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como um successo diplomático para a Fran- 
ça, mas que não ha ahi mais do que uma satis- 
fação relativamente insignificante, attenden- 
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duas fortalezas de Magdeburgo e de Minden, 
passando de um lado pelo Hanover e do outro 
por Osnabruck. À Prussia conta tambem com 


boccas do Elba e do Ems. Em Kiel fazem-se 


(Do correspondente particular do «Commercio |do-se á transformação que ultimamente se estabelecer poderosas baterias do lado das 


do Porto») 
Bem o tinha eu previsto =- sem comtudo 
suspeitar o que succederia, porque só acredi- 


tem operado na Allemanha. 
Os despachos de S. Petersburgo dizem 
que o attentado de Beresowski produziu alli 


tava em manifestações hostis contra o rei da|geral abalo. Esta tentativa de assassinato 


Prussia e o snr. de Bismark. Esperava que 
houvesse alguma cousa, e Napoleão II, que 
tinha dito a alguem do seu cortejo que qui- 
zera estar nanoute depois da revista de quin- 
ta-feira passada, lá tinha tambem as suas ra- 
zões para isso. | 

Não referirei o infernal acontecimento do 
attentado commettido por Bereyouski contra 
o czar Alexandre. Pelo telegrapho e pela 
imprensa de certo já sabidos no Porto 
todos os pormenores deste facto. No primei- 
ro momento, o sequito do czar insistia viva- 
mente para que sua magestade abreviasse a 
sua estada em França, e logo no dia seguin- 
te fosse caminho de S. Petersburgo; mas o 
czar resistiu comprehendendo que d'essa ma- 
neira manifestaria medo pessoal e descon- 
fiança para com o nosso paiz, o que não se- 
ria digno de um grande soberano. Os habi- 
tantes de Pariz protestaram contra o attenta- 
do. Na occasião da entrada solemne do czar, 
tambem tinha querido protestar, mostrando 
a maior frieza, em favor da desditosa Polo- 
nia; mas na presença de um crime, quiz tes- 
temunhar a sua reprovação o mais energica- 
mente possivel. Desde o dia seguinte, tudo o 
que em Pariz é de alguma representação foi 
inscrever-se no palacio do Elyseu, em regis- 
tros preparados «ad hoc», e á nouté uma il- 
luminação geral affirmava este sentimento. 

Tambem se tinha fallado de uma mani- 
festação em favor do imperador Alexandre 
no momento da sua partida, e muito bem po- 
déra verificar-se, porque o povo de Pariz é 
generoso, e depois de ter gritado «Viva a 
Polonia !» podia gritar «Viva o czar!» para 
fazer ver que se de bom grado faz opposição, 
tambem é verdade que lhe causa horror o as- 
sassinato. Mas o czar partiu hontem sem vol- 
tar a Pariz de Fontainebleau, onde fôra dar 
um passeio com suas magestades 0 impera- 
dor e a imperatriz, e com o rei da Prussia e 
seu filho o principe herdeiro. 

O «Monitor» publicou todos os manifes— 
tos dos corpos officiaes relativos ao attenta- 
do. O senado e o corpo legislativo tiveram 
seu discurso pronunciado pelos presidentes. 
Todos os conselhos municipaes do imperio se 
reuniram extraordinariamente. Mas esses pro- 
testos destruiriam a dolorosa impressão da 


brutal o que subsiste, e que não póde deixar 
de ter consequencias para as combinações po- 
liticas que se estão ventilando. 

" Tem sido muito bem acolhida pelo publi- 
co à carta altamente digna e nobre em que 
o general Zamoyski separou a causa polaca 
do acto insensato do bosque de Bolonha, e 
na ausencia do principe Czartoriski ninguem 
podia- erguer a voz com mais authoridade do 
que o illustre general. Este protesto não era 
necessario para que não se fizesse responsa- 
vel uma causa sagrada pelo crime de um 
doudo; mas apresentando-o, o defensor de 
uma «nação em lúcto» achou mais uma 0c- 
casião de proclamar que a justiça e a Provi- 
dencia são de sobejo para que triumphe o seu 
direito. ) 

O processo de Bereyzouski corre com a 


, maior actividade. Parece que será julgado na 


primeira quinzena de julho. 

No meio de tudo isto o rei da Prussia é 
completamente esquecido, Foram para o czar 
todas as homenagens durante dez dias. Foi 
a elle que foi dada sempre a direita; foi o hy- 
mno nacional russo que as musicas tocaram 
na presença dos principes em todas as cir- 
cumstancias solemnes. Ha quem diga que o 
rei Guilherme foi um pouco sacrificado ao 
seu poderoso sobrinho. E” verdade que o czar 
já lá vai, e sem duvida o senhor e amo do 
conde de Bismark vai ser indemnisado do es- 

uecimento relativo em que pareceu estar 
n'estes ultimos dias. | 


“ À visita dos soberanos da Europaa Pa-[| 


riz tem produzido o unico effeito com que 
se podia contar. A opinião publica tem con- 
sentido em adiar as suas preoccupações po- 
liticas. Comprehende que se das conversa- 
ções sobre politica que o imperador Napo- 
leão deve ter necessariamente com os seus 
hospedes, ha-de surgir algum grande resul- 
tado, não será senão muito mais tarde, de- 
pois que elles, tendo regressado aos seus 
Estados, tiverem tido tempo para medita- 
rem e submetterem á discussão dos seus con- 
selheiros as impressões pessoaes que hou- 
verem levado da sua estada em França. 

- Em summa, a opinião resigna-se a espe- 
rármas isso não significa .que encara o futu- 
ro com plena confiança. Póde desejar a con- 
se da paz, mas nem. por isso contar 
com ella. O instincto das turbas é quasi 


“sempre um guia mais seguro do que o ra- 


ciocinio na apparencia mais bem estabele- 
cido, e exerce sobre os acontecimentos uma 
pressão á qual é quasi sempre prudente que 
um governo obedeça. Ora, este instinto die 
á nação que a solução da questão do Lu- 
xemburgo póde muito bem ser considerada 


vai sem duvida excitar ainda mais vivamen- 
te os rancores nacionaes contra os polacos. 
E comtudo estes protestam, porque emfim 
os assassinos não teem partido nem patria. 

A princeza real da Prussia sahiu de Pa- 
riz esta manhã para ir à Allemanha visitar 
uma das suas parentas. 

O principe herdeiro da Prussia deixou o 
palacio da embaixada para ir fazer compa- 
nhia a seu pai no pavilhão de Marsan, nas 
'Tulherias. Guilherme I e seu filho estarão 
em Pariz até ao dia 14 á noute. 

Tinha-se fallado de uma grande revista 
das esquadras russa e franceza, que seria 
passada em (Cherburgo pelo imperador e 


pelo czar. Muitos periodicos teem declarado! 


officialmente que este boato não tinha razão 
de ser, e o «Monitor» confirmou esta decla- 
ração. Se- está em Cherburgo a armada 
franceza, não está a armada russa. . 

Está pois terminado o primeiro periodo 
dos festejos. Houve revista, baile no sabba- 
do na prefeitura do Sena, baile na segunda- 
feira nas Tulherias, passeio no domingo em 
Versalhes, e emfim hontem passeio até Fon- 


tainebleau. Adiante darei pormenores d'estas| 


festas, 


Diz-se que o imperador da Russia pediu/ 


ao general Le Boeuf, ajudante de campo 
addido ao seu serviço, uma noticia sobre os 
hospicios, hospitaes e outros estabelecimen- 
tos de beneficencia da capital, e a lista de 
todos os funccionarios que administram os 
estabelecimentos visitados por Sua Mages- 
tade. Falla-se de donativos e presentes de 
uma munificencia insolita, e de abundante 
distribuição de condecorações das ordens da 
Russia. | 

“Foi esta a primeira vez que o czar Ale- 
xandre veio a Pariz. Os que tem convivido 
com elle dizem que elle tem tido sempre 
vivo desejo de ver a capital da França, e 
que só os acontecimentos o haviam forçado 
a demorar até agora a sua viagem. Este so- 
berano tem a actividade e a incessante cu- 
riosidade de seu avô Pedro o Grande, que 
madrugava muito e se fazia levar em carro 
a todos os sitios que desejava visitar. Estes 
passeios duravam até ás duas horas da tar- 
de. Havia no sequito d'aquelle czar um his- 
toriographo encarregado de tomar nota das 
visitas e dos incidentes que occorressem, e 
à imperatriz recebia uma exposição quoti- 
diana, dé tados: sig E : | Lá 
"Sabe-se que o snr. Floquel, advogado dá 
Da Pariz SERES BE | 
de «Viva a Polônia !» quando o czar visi- 
tou a santa Capella, estando de toga e em] 
funcções no recinto do palacio. Ao princi- 
pio pensou-se que se devia chamar este advo- 
gado perante o conselho disciplinar do cor- 
po, mas foi depois decidido que não havia 
motivo paga isso. O czar tinha sido do mes- 
mo parecer. [tim 

corpo legislativo tem trabalhado pouco 

no meio de todas estas festas. Os relatorios 
sobre o projecto de lei sobre a imprensa, e 
sobre o do direito de reunião estão promptos, 
e o snr. Rouher interpellado sobre o assum- 
pto respondeu que não havia nada nos acon- 
tecimentos recentes como nos antigos que ti- 
vesse abalado ou modificado as convicções do 
governo a tal'respeito. Estas palavras são 
consideradas como uma resposta ao pensa- 
mento reaccionario que quizera poder apro- 
veitar o attentado do bosque de Bolonha pa- 
va adiar as reformas modestas e inoffensivas 
de que ha-de tractar a camara. O snr. Rou- 
her tambem negou que o governo tivesse a 
intenção de dissolver a camara. Está pois se- 
guro até 1869 o goso pacifico destes homens 
politicos. Os deputados estão contentissimos, 
como é de crer, Degaif ps + 
À leitura 
cito e sua reorganisaçõo; como tambem so- 
bre o da guarda nacional movel, não moveu 
enthusiasmos, O effectivo de 800:000 ho- 
mens para 0 exercito activo, a creação de 
um segundo exercito. auxiliar que um sim- 
ples decreto poderá sempre pôr em movimen- 
to-—posto qua, se posto fazer intervir uma lei 
vinte dias depois do facto consummado—., es- 
ta militarisação de toda a parte robusta e la- 
boriosa da nação, produziram na camara um 
effeito que ha-de ter repercussão no paiz. Pos 
to que o snr, Rouher dissesse que «as com- 
munas lerão esté projecto com sentimentos de 


patriotismo», é mais de presumir que o le-[m 


rão com sentimentos de tristeza, perguntan- 
do como é que a politica que anão tem com- 
mettido erros» e que «não tem de que ter 
Lares» carece de recorrer a tão dura lei. 

Estão quebradas as negociações entre a 
Prussia e o eleitor de Hesse ácerca dos ha- 
Higm deste principe. Ha tres mezes que se 
faziam em Berlim com o representante do rei 
do Hanover para a restituição dos bens deste 


soberano. Mas em Berlim conjuga-se melhor| 


o verbo tomar do que o verbo dar. À Prus- 
sia exigia do rei Jorge a sua abdicação, a re- 
nuncia absoluta aos seus direitos de soberano, 
mas elle não se prestou a satisfazer essa exi- 
gencia. Os hanoverianos, os allemães, os ho- 
mens de coração de todos os paizes não teem 
senão louvores para o rei do Hanover por pre- 
ferir o exilio e a espoliação á deshonra e á rui- 
na moral da ilustre casa dos Guelfos. Perten- 
ce á opinião publica pronunciar a sua senten- 
sa sobre o proceder dos homens de Berlim. Só 
a 


consiste em ser 
civilisado. = ag 

Os armamentos da Prussia continuam. O 
snr. de Bismark tracta ha muitos annos de es- 
tabelecer um porto militar no ducado de Ol- 
demburgo. Vai-se proceder aos trabalhos com 
a maior actividade, e construir o caminho de 
ferro que ha-de ligar o porto militar com as 


banido da: estima do mundo 


s 


o Dis dd! qua bg ga ds pá 
do projecto de lei sobre o exer-| 


um exilio d'onde nunca se volta; é o que) 


grandes armamentos, enos arredores de Ham- 
burgo fazem-se preparativos para muito bre- 
ve se estabelecer um campo entrincheirado de 
12:000 homens. As tropas de Brunswick vão 
ser mandadas de guarnição para Hanover. 

À consagração da nova politica leal e va- 
lentemente inaugurada pela côrte de Vienna, 
a coroação do descendente de Maria Thereza 
que assentou sobre sua fronte a coroa de San- 
to Estevam, verificou-se no dia 8 do corrente 
em Pesth com uma pompa sem precedentes e 
com universal enthusiasmo. À Austria e 0 paiz 
hungaro collocados sob o sceptro do impera- 
dor e rei Francisco José estão agora em si- 
tuação de igualdade soberana. Á aguia de 
duas cabeças que coroa as armas da casa de 
Hapsburgo, symbolo de duplo poder, deixou 
e ser uma mentira historica. 

O snr. de Beust toma as suas precau- 
ções e cerca Vienna com uma rede de forti- 
ficações. Estas providencias fazem gritar a 
imprensa que declara que não é á falta de 
fortalezas que se devem attribuir os revezes 
sofíridos pela Austria, mas sim á politica 
egoista e mesquinha do gabinete de Vienna. 
BENEDICT HENRY REVOIL. 
- (Publicarêmos ámanhã 


o resto d'esta correspon- 
dencia.) ai 


BRAZIL 


Damos abaixo o discurso pronunciado 
por S. M. o imperador do Brazil na abertu- 
ra das camaras legislativas, o qual a falta 
de espaço nos obrigou a retirar da carta do 
nosso correspondente do Rio de Janeiro, que 
ante-hontem publicamos. 

Com relação á guerra com o Paraguay 
encontramos na «Correspondencia de Hes- 
panha» do dia 14, que recebemos no domin- 
go, a seguinte importante noticia : 

Por via de Nova-York recebemos hoje noticias 
da guerra contra o Paraguay. Os brazileiros bate- 
ram os fortes de Curupaity e sahiram para Humai- 
tá, onde provavelmente terá fim o sanguinolento 
drama do Paraguay. 

O jornal de Madrid não traz a data d'es- 
ta noticia, e as que dá de algumas republi- 
cas da America do Sul, como Perú e Vene- 
zuela alcançam a 24 e 27 de abril. Não-sa- 
bemos se as noticias d'estas republicas fo- 
ram tambem recebidas pela mesma via que 
aquella para assim melhor podermos avaliar 
o grau de credito que merece -a noticia da to- 
mada de Curupaity. A” sahida do paquete 
do Rio de Janeiro as noticias do theatro da 
guerra alcançavam a 12 de maio e como vi- 


ram os leitores pela carta do nosso corres- 


pondente do Rio até essa data nada havis 
e importante; esperavam-se porém dentro 
de poucos dias noticias assaz lisongeiras pa- 
ra as armas brazileiras. Aguardamol-as e 
folgaremos que ellas venham confirmar a 
noticia dada pela «Correspondencia de Hes- 
panha». | 
O discurso do throno na abertura da ses- 
são legislativa é o seguinte: pe 


” 


Augustos e dignissimos senhores representantes 
a nação. —A reunião da assemblea geral desperta 
sempre em mim, como em todos os brazileiros, vivo 
jubilo e gratas esperanças. . 


Em todas as provincias se ha mantido inaltera- 


o valor do Exercito, da armáda, da gúárda nacio- 
nal, e dos voluntarios da patria, credores do mais 
profundo reconhecimento 'da e os 
A cholera-morbus, que invadiu infelizmente o 
Rio da Prata, tem causado ás forças alliadas diante 
do inimigo estragos consideraveis. Lamento profun- 
damente a morte de tantos bravos que almejavam 
o momento de arriscar nas batalhas a sua vida pela 
patria. d AR e 
Ao Brazil e ás republicas alliadas offereceu o 
bras do Perú seus bons oficios, como preliminar 

e eg da mesma republica, e das do Chile, 
Bolivia e Equador para o restabelecimento da paz 
com o Paraguay. Posteriormente o governo dos Es- 
tados-Unidos offereceu sua graciosa mediação para 
o mesmo fim. Os alliados agradecendo os offereci- 
entos não puderam comtudo aceital-os, porque não 
o consentia o pundonor nacional, 

* “Tenho o prazer de communicar-vos que o Bra- 
zil acha-se em paz com todas as outras potencias es- 
trangeiras, cujas amigaveis relações o governo se 
empenha em cultivar. 

Assignou-se em Pariz e está em vigor uma de- 
te pueo U"y ãd do artigo 7.º da convenção 
consular celebrada com à França, acábatdo desim 
o desaccordo que em assumpto do heranças se ma- 
nifestava na prática d'aquella convenção, e resulta- 
do identico suppõe o governo se obterá com réspei- 
to a outras convenções do igual natureza. 

Folgo de annúnciar-vos que por decreto n.º 
8:149 de 7 de dezembro do anno passado, franqueia- 
se de 7 de setembro proximo em diante, 4&os navios 
mercantes de todas as nações, a navegação do Ama- 
zonas, de alguiis dos seus afluentes é dos rios To- 
cantins e S. Franscisco. 

Esta medida, que correspondeu á expectação 
de nacionaes e estrangeiros, promette no imperio os 
mais importantes beneficios. 

A renda publica continúa em augmeénto, mas a 
despeza, especialmente a que se origina das necessi- 


- 


dades dk guerra, tem crescido de modo & produzir 
no orçamento do estado um deficit, que é do mais 
vital interesse extinguir pelos méios qué a sabedoria 
e o patriotismo vos suggerirem. 

O elemento servil no imperio não póde deixar 
de merecer opportunamente a vossa consideração, 
provendo-se de modo que, respeitada a propriedade 
actual, e sem abalo profundo em hossa primeira in- 
dustria, a agricultura, sejam attendidos os altos iri- 
teresses que se ligam á emancipação. 

Promover a colonisação deve ser objecto de vos- 
ga particular solicitude. | 

De não menor desvelo se torna digna a instru- 
eção publica. 

tre as medidas reclamadas pelo serviço do 


postas Ai 


' vo Pas 
€ ente « Ie 1 


começass 


exercito sobresahem as de uma lei de recrutamentos 


e de codigos penal e do processo militar. 


A experitnciã mostra ser urgente alterar o qua- 
| 


dro dos ofiiciaes da armada. 


Tambem se ha reconhecido na pratica a conve- 


em circumstancias extraordinarias. 


Augustos e dignissimos snrs. representantes da 


nacão. 


Está aberta a sessão. 


p 


Camara municipal do Porto 
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foi approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


x 


, 


Annuncios e correspondenicias, cada linha . 40 réis o u pe, 
E CT TE O > Nº 138 
Annuncios de sahida de navio, cada um 120 > 8 "e 


Bnrs. assignaútes gosâm 


25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


Hospital da SS. Trindade. — 
Estiveram no domingo expostos ao publico 
o hospital e lyceu da ordem da SS. Trin- 
dade. Ambos estes estabelecimentos foram 
niencia de modificar à organisação da guarda nacio- | visitados por grande numero de pessoas em 
nal, principalmente no sentido de mais mobilidade | quem causou favoravel impressão a ordem 
e aceio em que tudo se achava. Nas salas 
occupadas pelo lyceu viam-se os alumnos e 
Vossa dedicação ao bem publico e vossas luzes |alumnas que o frequentam. 
affiançam-me que habilitareis o governo a superar 
as dificuldades do presente, e que firmareis cada 
vez mais as bases da prosperidade de nossa patria. 


Hontem continuaram em exposição aquel- 
les dous estabelecimentos e consta-nos que 


na quinta-feira tornarão à estar patentes. 


Romaria do Senhor da Pedra. 
—Foi extremamente consideravel o numero 
de pessoas quo concorreram este anno á ro- 
maria do Senhor Pedra, que tem lugar no 
areal em que se acha a capella d'aquella in- 
Presentes os snrs. vereadores em numero legal vocação ao sul da barra, limite do concelho 


e faltando com justificado motivo o snr. presidentelde Villa Nova de Gaya.-O tempo, .se em 
e o snr, vereador Allen, o snr. vice-presidente de- 


alguma cousa podesse prejudicar a concor- 
clarou aberta a sessão elida a acta da precedente p PES) 


rencia, seria pelo extremo calor, ao contra- 
rio do que se deu o anno fpassado, em que 


Um officio do administrador do 3.º bairro pe-/os romeiros tiveram de regressar acossados 


dindo, que no dia 9 do corrente e seguintes fossem 
policiadas as estações de caleches por zeladores mu- 


nicipaes : resolveu-se que o snr. vice-presidente fi- 


casse authorisado a providenciar como entendesse 
conveniente. 


Dos directores da companhia dos vinhos parte- 
cipando, que concordavam em receber como inde- 


mnisação da demolição da casa terrea, em que este- 


ve estabelecida a barreira na rua do Heroismo, a 


quantia de 175400 réis, segundo a avaliação do ar- 
chitecto da camara, isto em attenção á utilidade pu- 


blica da obra: o snr. vice-presidente deu conta de 
ter agradecido áquella direcção a brevidade com que 


resolveu este negocio. 


- Dos mesarios da confraria de 8. Gonçalo erecta |c 


na capella de S. Roque participando, que pela admi- 
nistração do 1.º bairro tinham sido intimados para 
entregar á junta de parochia da freguezia da Sé a 
capella de q Roque e as respectivas alfaias : deli- 
berou-se que sendo a capella de S. Roque e res- 
pectivas alfaias propriedade d'esta camara munici- 
pal, como constava de documentos e inventario exis- 
tentes no archivo da municipalidade, se ofliciasse 
ao administrador do 1.º bairro prevenindo-o d'estas 
circumstanciã a fim de que ficasse bem explicito e 


declarado, que muito embora a junta de parochia | 


se encarregasse da administração da capella, a pro- 
priedade d'esta continuaria a ser da camara sem 
que nunca em tempo algum a junta de parochia 
podesse allegar bi en'esta conformidade deve- 
ria a junta assignar 6 competente termo. 

O snr. Nascimento Leão propoz que se officias- 
se ao director das obras publicas para mandar con- 
certar a fonte de Arrabida que se achava em deplo- 
ravel estado, e remover os entulhos, que junto a el- 
la se achavam depositados: igualmente se propoz 
que se ofliciasse ao general da divisão pédindo que 
se dignasse fazer expedir as competentes ordens pa- 
ra que as sentinellas dos destacamentos de differen- 
tes corpos da guarnição, que vão fazer a policia 
da cadeja, vigiassem para que o tanque da fonte da 
relação se conservasse em estado de limpeza não 
consentindo que n'elle se introduzissem objectos que 
sujassem a agua, e bem assim que as mesmas sen- 
tinellas obstassem a que as pessoas que concorre- 
rem áquella fonte introduzissem nas boccas de lobo 
os fragmentos dos cantaros ou vazilhas, que frequen- 
temente alli se quebram, entulhando os encanamen- 
tos e impedindo o escoanfe das aguas: estas pro- 
ir APELOVAÕOS: | e Ni gago 


O St PICANTES 


ea el! OU-Be pÓór. proposts 
à PrOXINIA É 
ne: ; 


em as obras da rua Fernar des Thomaz. | 
querimentos das partes e 


Despacharam-se os re 
levantou-se a sessão. 
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PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte oMmcial do Diario 
de Lisboa n.º 134 de 15 de junho 
Ê — “MINISTERIO DO REINO 


" Aviso de que S. M. tenciona acompanhar a pro- 
cissão do Corpo de Deus. 

—Portaria de louvores ao governador civil, 4 
commissão de viação municipal e ao director das 
obras publicas do districto de Evora pelo zelo com 
que se desempenharam do importante serviço da 
confecção do plano das estradas de 3.º ordem d'aquel- 
le districto. 

—Decreto fazendo constar que o governo de- 
putará para os lyceus, onde o julgar necessario, pro- 
fessores estranhos aos mesmos lyceus, a fim de se 
dar expediente, dentro do praso legal, aos exames 
dos estudantes, 
MINISTERIO DOS KEGOCIOS ECCLESLASTICOS M DE JUSTIÇA 


Portaria de louvores ao primeiro substituto do 
juiz de direito da comarca de Angra do Heroismo, 
o bacharel João Ignacio de Simas e Cunha pelo ze- 
lo que tem empregado no exercicio d'aquellas fun- 
ICÇÕES. ses 
—Qutra igual com referencia ao delegado na 
cômarca de Angra do Heroismo, o bacharel Manoel 


| Ignacio Brum do Canto. 


— Licenças à funccionarios judicines. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 
“Ordem, n.º 6, da armada. bic qd 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando os estatutos do monte-pio 
de Nossa Senhora da Consolação, de Arentella. 

— Portaria reconhecendo Francisco Pedro da 
Silva Negrão e Francisco Garcia Rodrigues como 
proprietarios rm da descoberta da mina de fer- 
ro situada nã herdade do Carapeto, concelho de 
Odemira, 


NOTICIÁRIO 

A festividade de Santo Anto- 
nio nos Congregados. —Em outro lu- 
gar publicamos duas cartas, uma da meza 
da irmandade de Santo Antonio dos Con- 
gregados e outra do rev. abbade de Milhei- 
rós, com respeito a uma noticia que foi da- 
da n'este jornal ácerca da festividade de 
Santo Antonio na igreja dos Congregados. 
À noticia'a que se referem os signatarios 
das duas correspondenoias foi publicada em 
vista de informações dadas pelo mezario da 
mesma irmandade o snr. José Antonio Tei- 
xeira da Silva. Não tendo ninguem d'esta 
redacção assistido 4 festividade, entendeu-se 
que a informação fornecida porum mezario, 
interessado no esplendor da mesma festivi- 
dade e tido de mais a mais por competen- 
tissimo para ministrar esclarecimentos a tal 
respeito; seria a expressão da verdade e por 
isso digna de todo à credito; não houve por- 
tanto duvida na publicação. Vemos porém 
que a nóticia foi magoar a meza da irman- 
dade e com justissima razão a dos dous dis- 
tinctos oradores sagrados, cuja reputação é 
conhecida, e respeitamos muito. 

“Sirva pois esta explicação de satisfação 
aos cavalheiros offendidos, sentindo os pro- 
prietarios d'este jornal que tal publicação se 
tivesse feito, 


por violentissimo temporal. Demonstando-se, 


porém, mais uma vez a verdade do proverbio 
«os dias succedem-se, mas não se asseme- 
lham», as cousas no domingo passaram-se 
de differente modo, porque à chuva não aguou 
aos romeiros o prazer da sua peregrinação | 


áquelle desabrigado local. 


Como com antecedencia dissemos, a em-, 
preza dos caminhos de ferro estabeleceu com- 


boyos extraordinarios, a preços reduzidos, 


dos milhares de pessoas'que os requisitavam, 


tornou-se preciso estabelecer comboyos sup-|. 
plentes. Para se imaginar que proporções to- 


mou a afiluencia de romeiros deve notar- 
se que cada comboyo se compunha de 50 
a 60 carruagens, que todas iam litteralmente 
cheias. DA is; mira 51 

Esteve em relação com esta extraordina- 


ria multidão de concorrentes ao arraial o con-| 
sumo de comestiveis que a especulação alli 


fizera levar. : Erá - 

Não foi perturbado por disturbio algum 
o socego da romaria, nem houve a lamentar 
o menor successo desagradavel. Em tanta 
multidão que concorreu áquelle lugar apenas, 
segundo o que nos consta, se prendeu um 
gatuno por tentar effectuar um roubo a um 
individuo dentro da capella em que se ve- 
nera a imagem do Senhor da Pedra. Este é 
o maior documento que mode dar dos seus 
pacificos habitos uma população que nem no 
meio dos prazeres esquece o que asi mesma 
deve. 7 

No sitio da Raza houve tambem o cos- 
tumado arraial, formado na maxima parte 
pelos romeiros que regressam do Senhor da 
Pedra. Desde a construcção do caminho de 
ARE a NE O » ES RS 


commodidade d'aquelle para seguirem a pé 
o que conduz ao areal. NM Ny yb 

" Hospital de alienados.—Enm ou- 
tro lugar publicamos um communicado ácer- 
ca da recusa feita pela meza da Misericor- 
dia ao offerecimento do convento da Formi- 
ga que lhe fôra proposto pelo seu recente 
proprietario o snr. Duarte Cidade, paran'el- 
le ser estabelecido um hospital de nom 


a JUlO . 


Segundo se vê do referido communicado 


a meza escusa-se a acceitar o donativo-que 
lhe foi oferecido, fundando-se em que sendo 
a construcção do hospital de alienados de 
competencia dos testamenteiros do snr. con- 
de de Ferreira, não pode ingerir-se no que 
d'este modo lhe é estranho. od 

Fazendo toda a justiça aos sentimentos 
dos cavalheiros que compõe a meza da San- 
ta Casa da Mizericordia, os quaes estamos 
convencidos, parece que só ao bem d'aquel- 
le estabelecimento dirigem as suas intenções 
o esforços, parece-nos que em vista de tão 
importante offerecimento procederia acerta- 
damente combinando com os testamenteiros 
do fallecido titular o modo mais vantajoso 
de satisfazer as vistas humanitárias do tes- 
tador sem prejudicar pára o futuro os inte- 
resses dos desvalidos «cujo cuidado cabe á 
Santa Casa. N'isto se tornariam duas vezes 
benemeritos, dando ao mesmo tempo lngar 
a que o acto do philantropico doador ficasse 
perduravelmente sendo exemplo, incentivo e 
recompensa. 

Exercicio de brigada. —Verificou- 
se hontem effectivamente na Serra do Pilar 
; RRRNEÃO de brigada de que haviamos fal- 
ado. 

A brigada compunha-se do batalhão de 
caçadores 9, e dos regimentos de infanteria 
O, 10 e 18. 7 

As manobras foram commandadas pel 
snr. Magalhães, coronel de infanteria 10. 
voz d'este digno official os diferentes corpos 
da brigada executaram algumas evoluções 
em linhas, columnas e quadrados, mostran- 
do, segundo nos informa pessoa competente, 
estarem bem instruidos nas manobras de que 
constou o exercicio. 

Á's 6 horas e meia da manhã regressa- 
ram os corpos a quarteis. 

Apezar da hora matutina a que o exer- 
cicio teve lugar, muitas pessoas foram á Ser- 
ra gozar o espectaculo das manobras, con- 
tando-se entre ellas bastantes senhoras. 


Rua de S. João. —A dificuldade que 


o gado experimenta ao descer e subir à rua 


de S. Joio, principalmente na parte que de- 
corre desde a rua dos Inglezes até à Ribei- 
ra está reclamando a necessidade de fazer 
substituir o calcetamento d'aquella frequen- 
tadissima communicação com a cidade alta 
por outro qualquer que não apresente tão 
grandes inconvenientes. E 

Ainda ante-hontem um dos cavallos de 
um carro que descia aquella rua, ao chegar 


proximo à ponte, cahiu e fracturou duas per- 


nas. 

- D'estese de outros perigos está a men- 
cionada rua oferecendo continuamente occa- 
sião pelo excessivo declive e extrema peque- 
nez dos parallelipipedos, os quaes estando 


para o sitio do arraial e tão grande foi a 
oncorrencia que não sendo sufficientes os 
que estavam determinados para transporte 


| 


ceus: 


muito juntos não offerecem lugar para que o 
gado possa firmar-se. 

Conveniente seria que da maneira mais 
vantajosa se tratasse de remediar o incon- 
veniente que deixamos apontado. = 

Desordem e tentativa de sui- 
cidio. — No domingo á meia noute tiveram 
entre si séria desordem dous soldados de in- 
fsnteria 18, 

Acudiu a patrulha-e quando ella chegou 
um dos soldados em desavença fez menção 
de suicidar-se, apontando ao peito uma pis- 
tola. 

Estorvou-lhe a patrulha o intuito mas 
em quanto se detinha n'isto, o outro solda- 
do aproveitando a entre-aberta tomou o ca- 
minho não da eternidade, como o outro que- 
ria fazer, mas o de abrigo defezo à perspi- 
cacia municipal. - a 

Assembleia Portuense. — No do- 
mingo passado procedeu-se á eleição da di- 
recção que há-de administrar aquella casa 
no anno de 1867-1868. Foram eleitos para 
os diversos cargos os seguintes snrs. : 


eza 

Presidente—José Lourenço Pinto. 

Vice-presidente—José Joaquim Esteves Mos- 
queira. 
1.º secretário—João Pedro Ribeiro. 
2.º secretario—Manoel Barbosa Leão. 
Thesoureiro—Antonio Joaquim de Andrade 
Basto. 
“Directores effectivos—Bernardo Pinto de Car- 
valho, João Luiz de Mello, João Luiz Pimenta, 
José Bernardo Vieira Machado, Ricardo Gomes 
Costa, Henrique Carlos de Meirelles Kendall, Duar- 
te Lopes da Silva, Antonio Esteves da Silva, Ma- 
noel Justino de Azevedo, Antonio José de Souza 
Ena José Joaquim da Silva, Jeronymo Antonio 
e Faria. 


dos Santos, Antonio Caetano Rodrigues, Antonio 
Ribeiro Fernandes Forbes, Carlos Vieira da Motta, 
Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Rodado, 
Joaquim Fructuoso Ayres de Gouveia, Joaquim Ur- 
bano Cardoso e Silva, José de Azevedo Pereira e 
Silva, D. Felix Fernandes Torres Sobrinho, Joa- 
quim Lourenço Alves, João Luiz de Oliveira Aze- 
vedo, Pedro Augusto Dias. a 
Commissão de contas 
Domingos José Ramos de Faria 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
Domiugos José Soares da Silva. . 
Sociedade Euterpe. —Reuniram-se 
no domingo os socios da projectada socieda- 
de commercial Euterpe para discutirem os es- 
tatutos por que se deve regular a mesma so- 
ciedade. Houve alguma discussão, sendo o 
resultado final d'esta a approvação dos men- 
cionados estatutos conforme o projecto sub- 
mettido 4 apreciação da assembleia. 
Esta sociedade é recreativa. Cada socio 
é, segundo o projecto de estatutos, obrigado 
a contribuir, além das mensalidades estipu-. 


Directores extraordinarios — Antonio Cardoso . 


- 
- 


ladas, com uma joia de 500 réis, sendo o 


producto d'estas destinado para o Albergue . 


Portuense dos Invalidos do Trabalho. | 
“Palacio de Crystal. —Realisouçã 


| no Palacio de Crystal o ultin 


“ 
nontem 


0. age SSI) 1 Gos uae 
sam à America, segundo declaram. . 

- O merecimento que realmente possuem 
e a circumstancia de ser o. espectaculo de 
despedida, valeu-lhes continuados e caloro- 
sos applausos, em que tambem foi compre- 
hendido o snr. Rossini. | o 
- A noute houve fogo de artifício ao fun- 
do do parque. pie 
Oecorrencias policiaes.— Foram 
presos por serem encontrados a jogar n'uma 
casa da rua de Valle Formoso os seguintes 
individuos ; e bota 

Luiz- Gomes, Clementino Sarario, José 
Marques Saraiva, Bernardino Pinto, José de 
Almeida Novo, João de Oliveira, Joaquim . 
Craibado, José Saraiva, Domingos Ribeiro. 

Foi egualmente presa Camilla, exposta, 
creada do snr. Joaquim Pinto Rebello, por 
fugir de casa de seu amo, dando signaes de 
alienação. Pelo 3.º bairro vac ter o destino 
devido. o ris ” 

“Forâm 
duos: Cage dO «ab 
Antonio Rezende, por nito ter carta de 


“Us Hi MC US 


presos mais os seguintes indivi- 


Rd 


residencia. 


“ José da Silva, por desordem e ferimew- 


to. Teve o destino conveniente pela admi- 
nistração do 1.º bairro. | à o 
Joaquim Antonio Montes de Barros, Ma- 
noel Pastor e Joaquina Rosa, aquelles por 
desordem e resistencia aos cabos de policia 


ay: , “se . | + Cato . 
| que os tentavam prender, e esta por se en— 


a | . si : 
volver na mesma desordem. Pela mesma 
administração tiveram identico destino. 


E c h < . . ; 
Ordens. —O sor. arcebispo primaz de 


Braga conferiu ordens menores na tarde de 
sexta-feira ultima, e maiores na manhã se- 
guinte. |. Lie ini AA 
Contribuições municipaes. — 
No sabbado passado foram arrematadas em 


a 


Vianna do Castello, pelo snr. Manoel Fer- 


nandes Familiar, negociante alli estabeleci- 
do, as contribuições municipaes indirectas, 


pela quantia de 10:5005000 reis. 


de Lisboa» de 15 do corrente publicou o 
seguinto decreto relativo aos exames nos ly- 


 Tomandó em consideração a representação do 
conselho do lyceu nacional de Coimbra sobre a im- 
possibilidade de dar expediente, dentro do praso 
lhe) "mó com os professores que. actualmente se 
acham em serviço no lyceu, ao grande numero de 
exames requeridos pelos alumnos internos e exter- 
nos, especialmente em mathematica elementar; c 
|  Attendendo a que da cooperação dos lentes da 
per eraidade, nomeados o anno passado para for- 
marem as mesas de exames das diversas .discipli- 
“do lyceu, se colheu o resultado immediato de. 
elevar o nivel das habilitações litterarias, o que 
deve produzir o aperfeiçoamento do e: 
fundeza do estudo; e 
1] Considerando que as commissões de exame e 
Jhspecção, tanto d'este'como de outros lyceus para 
onde foram nomeadas, correspondendo 4 confiança 
que n'ellas depositei, indicaram importantes modi- 
cações. de legislação, algumas das quaes convem 


que sejam novamente ponderadas & luz dos fa- 


ctos ; | 


Tendo em vista o artigo 165.º do decreto, com 


saneção legislativa, de 20 de setembro de 1844; 
| Hei por bem ordenar o seguinte: ; 
o; Aitigo 1º. Subsiatem esto anno, quanto no 
ceu de, Coimbra, as disposições do decreto de. 
de junho de 1866, cuja tabella será modificada pc 


ensino, e pro- | 


Exames nos Iyceus.—O «Diario | 


es 
Tais 4 


j cias do do serviço. 
s “> mesmos lyceus, e providenciará segundo o gr 
ai “regularidade e fiscalisação do serviço. e 


" xeino o tenha assim entendido e faça executar. Pa- 


“do2.º,1 


- na accasião em que este tentou assassinar q 


autocrata da Russia, prihale 39 annos; é e. Joaquina 


Tt prelado da universidade, conforme as convenien- 


Art. 2.º O governo deputará para, os Ie eus 
“onde o julgar necessario, professores estranhos ac 


d Su 
O ministroe secretario d'estado dos negoc 


pda Ajuda, em 10 de junho de 1867, — Rei. — 
pão Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már- 


nes rihcatro de S. João. —Verificou-se 
"no domingo n'este theatro a récita de estreia 
“da companhia do Grymnasio, constando o es- 


pectaculo da comedia em 3 actos «Um agua- 
ceiro conjugal» e da comedia em 1 acto, ori- 
ginal do snr. Romão, «Gato por... homem». 


Foram muito applaudidos os principaes |POuso. 


actores que tomaram parte no desempenho 
de uma e outra, sendo-o principalmente na 
comedia «Grato por. . . homem» o actor Valle. 


Licença. —Em data de 14 do corren- 
te foi prorogada a licença concedida em 23 
de fevereiro do corrente anno ao juiz de di- 
reito da comarca de Fafe, o snr. Ricardo 
João Pimentel Baptista, para que possa con-|" 
tinuar a estar ausente do respectivo lugar 
Ee tempo de mais 30 dias, sem prejuizo 

as audiencias geraes. 

Actos. —O «Tribuno Popular» publica 
a seguinte relação dos estudantes que fizeram 
acto na Universidade nos dias 8, 10,11, 12 
e 14 do corrente : 

Theologia 


Dia 8—Fizeram E De sendo 2 do lo anno, 
2 do 2.º,2 do 3.º e 2 do 4 
Dia 10—Vizeram aeio b, sendo 2 do 2 º anno, 
2d02.ºe1 dod. 
Dia 11—Fizeram acto 6, sendo 1 do 1.º anno, 
2 do 2.º, 2do 3.º e 1 do 4.º 
2 Dia 12—Fizeram acto 7, sendo 6 do 1.º anno e 
Oo . 
; a pia 14 —Fizeram acto 4, sendo 2 do 3.º anno e 
o o 


Ficaram approvados nemiho discrepanter 26, | 


sendo 7 do 1.º anno, 6 do 2.º, 5 do 3.º, q do4:el 
do 5.º; e simpliciter 4, sendo 8 do 1.º anno o 1 do 3.º 
Direit 


Dia 8 -Fizeram acto 5, sendo 4 do 1.º anno, 4| 


do 2.º, 3 do 3.º,2 do 4,º e 2 do 5.º 
Dia 10—Fizoram acto 14, sendo 4 do 1.º anno, 
4 do 2.º, 2 do 3:º,2 do 4.º 62 do 6. 


Dia 11—Fizeram sicto 15, sendo 4. do 1.º Bino, | 


4 do 2.º, 3 do 3.º 2 do 4.ºe 2 'do 5.º 
Dia 12—Fizéram acto 15, sendo 4 do 1.º ano, 


5 do 2.º, 2 do 3.º 2 do 45e 2 dobº 
do ei Gita dethcna 


Dia 14-—Fize 
3 do 2.º, 3 do 3.º, 2 do 4.º e 2 do 6.º 
Ficaram á provados neminc discrepanter 66, 


“sendo 15 do [.º ano, 20 do 2. 11 do 8.º, 10 do 4.º, 
x 8, sendo 2 do 1.º anno e 1 do 
3.º;€ reprovados 6, sendo 5 do 1.º annon 1 seo ão 


a, 7 Medicina 


e 10 do 5.º; 


“Dia 8—Fizeram aeip 6, sendo 1 do 1.º anno, 21, 
do 2.º 1 do 8º, 22 do 4. 
” Dia mio acto ( 6, sendo - 1 do 1.º anno, 4 9 
03.8, 
1=Fizeram ZA sondo 1 do 1º anno, 
2 do BL ao see Dada Po pende ú 


Ficaram nemíne discre Sp Ruter 14, sendo 3 dol. oj 


anno, 5 do 2.º e 6 do 4.º; 
anno. 


Wentativa de assassinato. —Lê-se 


no «Districto», de Braga: 

Na manhã do dia 12 do corrente, na freguezia | 
de Tebosa, deste. concelho, Francisco de Castro, na-| 
tural desta freguezin, disparou um “tiro de espin<|! 
garda nã pessoa de An nto Nogueira” Pinto, na- 
tural da mesma freguezia. O f ido fole A 
vo perigo de vida conduzido «o “hospital “de” 5; 
Marcos. Comquanto q criminoso ise evadisse, o 
poder judicial “tomou conhecimento deste facto. 

Incem los. —Na quinta- feira passada| 


houve principio de incendio « em casa e um 
albardeiro, morador no largo dos ponedos, 


cou reprovado l nó 2.º 


em Braga. Graças a aos promptos socorros | -“Custodia Vieira, 70 annos, solteira; na mma do 


dominou-se de prompto 0 incendio, sendo 
pouco consideraveis os estragos que causou. 


tro. m a) 


io na Ega 


dade at al 


4 


imaicaea a D o 


| cid A PM 

em ria ql está E fá a 

pegou na ojá, porém os soccorros pon- 
tualmente em E ; vdas 


E pi ndio à 


cirreja del. 
Mer- 


e 
neg bg 


ram conseguir com que dentro 
apagasee; deteriorando-se, bi o, muit à a 
das “é ficarido ontras completamente perdidas. 
eng do mesmo estabelecimento soffrcram + je 
mas ação dg; (dando amp d estes tado» nohos-|| 
pital d es cos em Seraye 

“ Consta que n'esta CeRaR io do con 
extraviados de uma gnveta 


confusão forgn 
“reis, que 


até hoje ainda não appareceram, apesar da: potiaii 


ter tr atada ne ra descobrir'o3 Pei 

six ra on 
ai as RM, Hniada, E; meo E Vi] 
ram alú os snrb. «1 Máldônado, 'aecretato pr 


ra),  diateaais da ti xágidoles ala cids: 
a mais, Ri e do; A O SAnArÃ. mumici- 
pa nt ih 


A 0 aceder di os 


terpoz entre o-czar e 0. polaco. Bergzoyski, 


ix, O estribei- 


a tres annos; à s 


ortuna é quasi 


casado 


| va Bei composta sir importantes 


ão c a graças sobr 


ppa do de oro Ps e Rb au 


que, 
do um calo 
SRA biz da pr 0) podendo he 


au ne deman TES ATRRR AA. ononhca. e ça 


viou diamantes a. sua; mylher no; valor 


cincoenta contos; todas, as cidades 7 gire | plo 
sia organisam subscripções | a ER offere- 
cerem presentes; e finalmen exandre 1 
insta muito com Mr. Raimbéaux para que 
faça uma viagem a s. ad al 0. 


Viage ida ente do 
tados- ia Escrevem de Lon Ee 


A rendi E avas», que 0 item te dos Es-| 
tados “Unidos, Mr. Johnson, acompanhado do 
seu ministro dos: estrangeiros, Mr. Seward, 
deve visitar BrBremaRo” Pariz e Lon res. 
Será a pr Imeira vez que um presidente. “dos 
Estados-Unidos visita a Europa. 
Passageiros do Brazil. — O var 


por paquete francez «Guienne» que no dia M.P 
1ó do corrente entrou no. Tejo procedente! 
dos portos do Brazil, conduzin pára Lisboa 
além: dos passageiros, cujos nomes. já publi- 


camos, mais os seguintes 


Da Bahia: —José de Souza Pereira, Francisco e à 


ds R 

ec Pernambuco: — 
Manoel. Fernandes da, 
Ferreira a ly 

Bernar Te José ron fear 


e nicisco e O 
do Gado sco Nun AR 


fanoel Fexreir Cruz 
E 2 filhós, 


isto ad Rand, A 
E né Bi, 


da 


É EE 


ag 4 sorreesmoaõno Tae qu a? 
Rio 
Car tas dirigidas á gear ação d' este 
jornal, recebidas em, pet nr 
| Vizcla-do sor. Domingos 3 José Na ra a 
Na 


de ” Chaves—do sor. Joaquim. A e. 
ts o cdo mi Gonçalo Lourenço Cardoso Y e 


jna Nha do do SSERO, 


No da seguinto. de mad ugada houve ou-| | 


as devora) | 
doras se salvar a fortuna do, Sono do predio pode-| 
pouco. Map se |. 


Vianna. 
: Her Vingna. - Anta: 


do imperador dos lho—e. Joio 


rancezes, que se in-t. 


4 fa 


dae: FR 


Ka Juiz diga 


Eno rque q u 


igso é ee ella 


ho Air pin BERVER aor 
|gmemente deu Abi pa e em vi Sri se 
poreve "o. 


E lo nan de doar a esta Ranta Casa, para um asy- 


Ec em 17 


tonio Eidp 1 Sobri- 


x 4 . bm 
Regist aa | 
junho 
Freguezia da Sé 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 


“Não houve casamentos. 
gi 
Bh 


no targo 
di de So 


Varella, 21 Far ca- 
sado, Ddr na rua, do E 3 


Souto, sepultado no Re- 


Mais 3 menores scpultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 8 do sexo masculino o 4 do 


feminino. 


CASAMENTOS [à 
Firmino José, 37 annos, na viella do Ferraz, 
com Marin Ep esa Ferreira, 48 annos, idem. 
Guilherme Ribeiro Vieira Perry, 380 annos, na 
rua do Campo Pequeno, com Gabriella « de Souza Ba- 
rros, 21 aúmos, na rua da Liberdade. 
ORITOS 
Maria Cardosa, 78 annos, viuva, na rua de-5. 
Bento, o doe no Repouso. 
1 menor, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 
do feminino. 
CASAMENTOS 
11—-Jacintho José da Silva, 23 annos, na rua) 
do Paraiso, com Joaquina Pereira da Cunha, 19 an- 


os 

Eu DB Aug ist “Teixeira da Silva, 283: annos, na 
viella da Neta, com Maria Preciosa do Espirito San- 
to, 21 annos, na travessa gb) Bolhão. 


ORI 

13—Manoel bd Perda 65 annos, ca- 
sado, na rua de Santa Catharina, sepultado no Re- 
pouso. 
Mais 4 menores, idem: 


Freguezia de S. Nicolau 
 Baptisados à do sexo feminino. 
CASAMENTOS | 
16— Agostinho Martins, 24 annos, na rua da 
Ferraria, com Maria da Conceição, 18 annos, nas es; 
cadas do Foro Velho. 
oBITOS 

“Tres menores, sepultados + na Lapa e no Re- 
ouso. * 
Torgsie cia de Miragaya 
feminino. 

Não houve Vota po | 


+ 11-—Nareisa Rosa da da Silva 85 ABRO, solteira, 

epultada no R hePORãO 

Anionio da UE EAA annos, solteiro, 

Et E umpho, sepultado na Lapa. 
“Mais is SN ERERIE s em Agramonte. 


| Freguesia a de Ma assarellos 
Bantigadoa do sexo feminino. : 


“Não houve casamentos. 
UI LI BIB: “ogúritos 
Adelaide Arminda da Silva, 15 aunos, solteira, 


no rua do Casal de Pedro, sepultada em Aggêe 


Mais 1 1 menor, idem. 


“Freguenia do B 


omfim 
—"'" Baptisados pra ido secando ed: do, 


emuino. Prima DRE ita do 
Não houye casamen Iiioa 


DT José Dis Guitiintáes 65 s nana ani 
de Saccaes, sepultado no'Repouso. pt 


o tei 
a, sepultada a ride: ola pedido 


er inss apa 4, sendo 2 do sexo masculino. e 2 do 


psi 


lo de alienados, o conyento que comprou no lugar de 
Mão Poderosa, em as esta meza resolva so-| 
bre Rodo Jesse donativo, com a. ida 


clausula EaorE r ia o mesmo convento ad 


aquelle ope c o que de outra forma ficava 
a doação meza depois de 

gnar ER a A sua gessão um voto de b 
do louvor pelo valioso donativo que v. exc.* ques E 
zer e que muito o engrandece e enobrece, e é mais 
uma prova do quanto v. exe." se interessa pela hu- 
manidade desvalida, sentindo-se ao mesmo tempo or- 
gulhosa por ter em seu seio um cidadão tão prestan- 
te e que tanto se OUTRAS ercicio da primei- 
ra virtude, qual é a estro? dire 
mente que não podiam deliberar sobre a acceitação 
do mesmo donativo com a clausula que é feita, visto 
que esta Santa Casa não tem fundos especiaes para 
costear e sustentar um azylo de alienados como v. 
exe.* não ignora. 


E comquanto mais tarde o quando estiver con-| 


cluido o Hospital de Alicnados que tem de snr edi- 
dficado com o valioso legado do exc.”* conde de Fer- 
reira, o mesmo hospital tenha de scr entregue a es- 
ta Santa Casa com os fundos para ser costeado, não 


|póde todavia por parte da mesma Santa Casa ser 


resolvido se o donativo de v. exe." póde ser aprovei- 


| tado para aquelle hospital; porque a construcção do 


mesmo hospital foi pelo exc.mº conde de Ferreira en- 
carregada a seus testamenteiros e aonde estes julga- 
rem conv eniente, e as mezas desta Santa Casa não 


| podem ingerir-se na execução das disposições testa- 


mentarias do mesmo exc.”º conde, 

Deus guarde a v. exe *.—Porto e sala do despa- 
cho da meza da Santa Casa da Misericordia 15 de 
junho de 1866. —Il.mo e exe.mo gnr. commendador Ma- 
noel Francisco Duarte Cidade. —O provedor, Fran- 
cisco José Rodriguos de Oliveira. 

A' vista d'esta resposta da meza sejam-nos 
Sa algumas observações: 


O predio que 6 sir. commendador Cidade doa-| 


vaá Santa Casa é verdade que acabava de ser com- 
| prado por 10 «12 contos de réis, que tanto foi o 
preço da louvação e o importe da- ORE IiçãO do |' 
registro, ete., ctc.; mas este predio aproveitado pa- 
ra o mister para que o generoso doador o applica- 
va, vale tanto quanto custaria o terreno em que es- 

; e 0 grande manancial de a sh) que tem, e o im- 

orte do edificio que alli se acha já, cujas paredes 
e vigamentos tudo serviria. Assim, para o mister 
que eranão haverá exaggeração: em dizer queo 


re valeria 70 a SU contos de réis. 


Sabe todo o paiz, que os testamenteiros 'do. 
excme gar. conde de Ferreira tratam de escolher 


| terreno para construir o Hospital de Alienados, e 
| que depois de construidos o hão-de entregar á San- 


a Casa com os fundos que sobrarem, e portanto 
No é indifferente á Santa Casa o hospital ter maior 
ou menor fundo; é certo que quanto menos se gastar 

o edifício, maior será o fundo que sobra para a 
a e do hospital. . 

Eis-aqui porque geralmente se acreditou o boa- 

Ito que correu, de que a meza passava: a entender-. 
e com os extcutores do testamento antes de respon-. 
ex no illustre bemfeitor que fazia o oferecimento. 
Mas não aconteceu assim, pois “unanimemente 
resolveu responder que não seceitava o donativo ! 
Ora, que a meza não procedeu assim por falta de 
ntelligencia, nem por falta de zelo, isso não admit- 
duvida; as razões porém porque assim obrou, 
ão sabemos nós. Estamos certo que ella as apre- 

| sentaria, e muito convincentes, perante um tribunal |' 
(de contas, que lhe tomasse contas não só dos actos 
ue obrou, mas tambem dos que deixou de obrar; 


isto é, dos erros por omjasão, e dos erros por com- 
7 missão. 


8. 0. 
(149) 


Eid nr. redactor. a: 
Foi para nós uma surpreza, a par de um pro-| 


fundo sentimento, o vermos a maneira porque no 
u acreditado jornal. de 14 'do corrente, foram jul- 


“feliz na escolha dos orddóres— 


Pedimos :desde jú desculpa, mas forçoso é con-|. 


|fessar que só por menos exacta informação é que se 


“José Antonio da diva, 48 annos, casado, na rua ua fazer uma tal afirmativa, pncaduário os ora- 


de Santo Tidefonso, idem,. 
de Cima, sepultada no comitério da freguezia. 


eroismo, sepultada no Repouso. 
-, Mais 2 menores, | idem. 


Dai 
guezia de Villa Nova de Gajê é Gloss 


GO Pigio rr roles es 


a) edad 
“sepultada : no a prt to 


10 a) 


pi e ão. do Cândal | 1, ou àg 


bÊci EG É 
TREs pt ud 84 ( 


E” sa o 
o Do o dO À +, 


1 ab assa Ga nº 


R Relação do Porto | 


Segsão de 17 de Junho. 
APPELLAÇÕES OIVEIS 


E 
o. o 


: dé Jd 


à om AVE su 


Yale G; 7 Domingos seo da Cras ci Vi- 
etorino o! Cruzeiro; | quiz, ima, escrivão lbu- 
uerque 


izeu. Joaquim de “Almeida'e mulher—e. Jo 
sé da Silva e mulher, j jus: iasibentã, escrivão Cn 


bral. ut 
de “Mávia 


juiz Souza, escrivão Sarmento. 
| é “Coimbra. Francisco Pereira. Figueixedo-—e. 


aria nd Nazareth; juiz Abranches, eauigão Cou-, 


inho, 


Ca 


s mais do Sul. 
Maria da Siva e filhos—juiz Ribeiro 
Abraaches, georivão Sarmento. .. 
DITA DA FAZENDA XACIOX AL 
iabia 
Eos Sena pd scene escrivão 


ra. Praueisco or vier de am =" 6; O 
o barão de in id i- 


ou P.—c. o juiz de direito — juiz 
Rr: nt, tri ivão Cabral. 

Braga Soa quim Ferreira de Carvalho — e, O 
k air cu juiz Sousa ur ivão Sarmento. 


es, dnass Coutinho. 


JULGAMENTO, DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE JUNHO. 


, APPELLAÇÃO CRIME 


“Castepadiáiso, “OM. P—e. João de Loureiro 
Bio e outros, | 
AGGRAYOS 
Coimb Joaquim de Qliveira—c. 0 M. P, 
Villa Verde. tonio Domingos Seara—c. 0 


COMUNICADOS 
- Mospital de alienados 


“A carta pela qual o snr. commendador M. PF. 


» Antonio n uarte Cidade fez saber 4mezs da Santa Casa, que 


xf  vêsolvido doar 4 Santa Casa o convento da 


IR ER cal ira se quiseui danca uso delle p: 


entregue no dia 13, 
a MP Sto Duarte 


e Oliveir ira 
po ER do carta, chegon no hospital de 8 
«Antonio, já gx não estava O sur. a bt e por) 


à 28y/o. 40 


meza 


as XI 


e esta una- 


sida, once 


+ 44 47 boo 
],Bo e exc,mo sor. dia meza Vesta Santa [E 


eu indo extraordinariamente no dia de | 
0638 à Obrhodiênto do! officio diva exe. Sano Gta 


do corrente e que só houtem The foi entregue. 
v. Exec! no mesmo ofício » vesoli 


T Prhg 
a Japi, 4 Mt dó gêéxo masculino e 1 do 


valo 4 


nos, E , Mar UE | aa 
O e (6 pa Dia 
Mais 3 menores, eras no sscanaitaçio dafre- 


to F e Tardelia e mu- 
njo, Fe ando Pardella; 


Marianna Libauia Perejra Coe- 


AF. N—s Antonio da Trindade e 
Coutinho. 


do qr ae E dada igor z 


P.—c o juiz de direito—|, 


41 


oi da soe no dia-seguin RR 


a ep - Almeida, 22 TRA de toal fio linho; 


pro iqas Gio 


es, o rev. Ascensão, abbade de- Milheirós, que 
Maria Francisca, T5 É annos, casada, na Povoa!, rou de manhã, e 6 rev. Figueiredo, 


ue orou de 
de, não só em nada se-mostraram inferiores 808 P nda Jice ara unir E Para po Pi 
is distinctos.oradores, que teem subido á tribuna | | a RE cença pa E hor po dos preços damas) 
sagrada, mas até pelo contrário mereceram elogios | - - a “l|com as Dota es de hoj as que TE e á ahida 
figa talvez estes poucas- vezes se teem tornado º FIGUEIRA-Hiato Estreia. po paquete Shainon. qua | 
cedores. DM priicê. «a Tais + O, PUT e E 5 
Tanto O primeiro, como -o:segundo orador, são penca despachados para consumo 22 de de meio, | EE pato | 
1 conhecidos ; a sua “ bem firmada,| nto2 Sos unho dA gb om Para os Estodos- 100 g ; got 
isto € bastante para mostrg ans isa nda não | SA é fi OÃR] duto ao DAT Rad 65 8000 a 85 
pará comodo coxto nor falsa), Eaixas 0 PÃO mapas uijo! os qu IPara Canal... 45400 a 6 “48600 a 58600 
E MT pe: cos yr Ob tha SAM Para o Norteda era A catsasro Iona 
A irmandade julga-se ufada em AOS Ti 9 com. ra a eia EstRÓ t pagan Tae parvo Mei 28 - 6A200 2, BAR) | 8500. a 73000], 
seguir ue a fosta no milagroso Santo, Antonio, fos- | “Aguardente 1 garrafão E a A A Para o Mediter—. á tio 
se abrilhbantada fazendo ouvir da tribuna 8; “Picuga-8 sn | “| Tameo..t.... Mir 500 a 69000. 43 Na a 88400 
ão distinctos oradores, e tão satisfeita se achu, que] Do ES] maSSaS o 1 a, MR e aÃ ce QUALIDADES RE OM <50 
té ao rev. abb Milheirós, o xev. Ascensão, dg Naúgira Ci3d fspóas alia Cop sseteressah Lavado. “2 89 SO «8000 a 88000 Cras aB 4400 
neto continuo varios si e outras pessoas 0/' 4: Linguas—9' MAPAÇÃS aleny esprf ni nO +» <p epa TESESO nte Gsm é al sale 
convidaram para orador, em feáritedos Nag A Coro 5—1000. PRRErO” , neuro ed Eis a 73 
Para os ed, astou s o pub o teste-|. a Ei 1 pata | é erenena 5700 q a 65300 
nunho se apreço seu Pa e erudiçã o, que | rimente =90 E pise=po ThaçÃO | rd) ad li O do dl 68200 a BÃO SADO a 65700 
hês Jer rm Eds do dusideêra 0. e res Do ti áve vs LRidé elas s *ordinaria.. BR e 55000 53000 a 55300 
| peito; Va se coli msg À rate eriori- | ATER diana Li rçe d 200 a 25000 8000 à 43800 
Alade a aliens que. gccultando o seu Cem erra despachados pola a AD o “de 0,000 5  EPVUV à 42300 
wme não duvidou abusar da boa: fé de VV.; trans- a ab Jos “aa esshiras Tide ser RR e 17 at sis 
ittindo-lhes uma falsa informa agão, E o proposi- Ter doaialigd ad ne adigiio a Eae (19 950 spacharam-se 84:376 saceas. 1 
o talvez de deprimir o meio 3 dis fetos E Nledida riein 0-1 caixa pa poupa, 0d minecaniitesa TEaBE saccas; 


EA, asiigne aperamos que, Y., sur, . redactor 31 mais bem i in- | 
dizer alguma cousa sobre. R 
» enfiar: aos | 

 assigua-, 


ormado, | iguar: 
tão APART e-mais uma vez dão 
IguOS Or adores 08 que teem a honra 


Jess anda lá psia inserção, star linha as se con- 
m:2gr 


epi de unh gnho de qt jun 
Constantino de A A 

tonio da Costa Es 
Francisco Fernandes de giram o Basto 


| ' Franáisco Nogueira Basto 
elles—e. 
em de Un o uia Vel nie Palace 


Maria Jonquina e marido—| 


-— João Lopes Baptista 
Joauim Ferreira Coelho, 


(151) * | rg! oh onenty 


E É | Snr. redactor. 


tor do sen; jornal, deparei em o) 


Es Constante litor 14 do 
ca al que tem por epigraphe—, 
onio 

“Fallando na festividade ao mesmo santo na 

greja dos Congregados,' dig o' noticinrista: — 

para sentir que « confraria fosse este anno menos 
peliz na ma escolha dos oradores. 

Préguei de mauhã na festividade do dito santo, 

-ereio que não compromett, aletra do SYAngO ho, 
jncor eudo em erros de doutrina. 
ecido n'essa cidade, como orador sagk ado, 


rente, com uma lo-| 
estejos q fanto An- 


llosde * muitos annos, ufano-me de hayer (sem, 


empenho) prégado nas suas mais pomposas solemni- 
seTig religiosas—e Eoedbeça din que nunca 


o gosta de mim O A TOSIPEEE do seu jor- 

hat? Não me convide Catas as uas jo am 
Estr gnr. seu jornal,| 

tão sério é Cironipedt ara pre SA roubar-me 


pt raç que, como ii es me custou a| 


dqui 
Terei direito a ao meu nome e á “minha honra ? 


“JUreio que sim. 


= 

o 
a 
» 


Sur. apso assigno- ne 
fe 1 De Ko, ctc,. 
,  Abbade , Antonio d' psnção e Oliveira. 
|  Milheirós 16 de junho de 1867. | 
(150) 


PARTE Comuiitiar 
Alandega do Porto, 


. 
| 


(446 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de À pe da ABDO ate rio vit 85:8035100 
Edem no dia 1% 4:721 9980 


| 4 + 90:5208080] — 


: ares 


Despachos de exportação 
Pic afssa LD Sitios “Junho 17. , ah 
RJQ DE JANEIRO-—-Na basea 3 Manvel 22; 
valha, de alo fã o doida ' 
arca Maria ilva: & 
oo do Rio 
Junior, 6 caixões com figuras, 8 ditos” com vazos + e 
2 ditos com pinhas. delouga. 207 ss sono 
PERNAMBUCO —No-brigue União, P. 4. Fer- 
reira Novo! 1967 litrós de vinho c 4 saccos EV Ge: 


vi 


"aggno 


las; Dins & Lima, 2 caixões com do 
2798 litros de vinh 
—Na barca Uni 


ados os dignos oradores da festividade que a àr- 

de Santo Antonio. mandon. celebrar na igre: 
lia dos: Congregados. - 
Diz o noticiarista—que a irmandade foi menos | 


| nvseruado) sinais vinhos a 
| Da circaler de Ridley e C4, dô Londres, a 


; J. da Cunha Pinto, | 


450 resteas de cebolas; Francisco Martins Cabadas, 
00 dias de di 


ÃO — ar 
res a] do vin 
RR pe com meias 
ta em 

gem palheta em bras É a Alves 
À ai pet 10 duzias de ditas de EEços: 4 so- 
phás, 2 caixões com pedras de marmore, 1 caixão 
com moveis e lixa, 1 caixão com bancas de ma- 


deira e carretas pertencentes ás cadeiras; M. Anto- 
nio Moreira da Silva, 100 cadeiras de pinho, 2 cai- 


tes, 2. EMton cm ens e 1 bar- 
build MI Corea do de porco; d. Bias nimardes. 6 
barricas com salitre, 1 aitata com enxofre, 1 pie 
com Satadiois 1 dito com hervas medicinaes. 
L—Na escuna ing. Queen of the Taff, 
C. Smithes & C.º, 1068 litros de vinho; Hooper Bro-| 
thers, 13356 dit 3 de dito. 
HA —No patacho Fortunato, Sande- 
man & C., 584 litros de vinho. 
“IDEM-—Na escuna meclemb. Paradies, Cla- 
mouse Browne & C.º, 4273 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


lio, 75 barris com azeite, 10 pacotes com archotes, 
645 ancoretas e barris com azeitonas, 4 caixas com 
calçado, 1 caixão com ferragens, 2 ditos com pen-|“ 
tes, 80 saccos com rolhas, 1 caixão com prata em 
obra e palheta, 13 milheiros é 280 rasas de sal, 900 
cunhetes com vellas de cebo, 1500 linças de vyimes, 
8 barris com vinagre, 120 pipas, 8/4º, 210/59, 1/8º, 
380/10" e 346 caixões com vinho. 

LONDRES —Brigue à ing - Excelsior, cap. Falla, 
237 pipas, 90 meias ditas, 36/4. o q 15 caixões de 
garrafas com vinho, 159 toneladas de pedra de Tou- 

sa, 42 Enccor com rolhas e 10 rollos de solla. 

NEW-YORE—Brigue nor. Atlas, cap. Borre- 
sen, 1 meia pipa, 1/4.º e 1 caixão E garrafas com 

vinho, 408 quintass e 492 foixes de cortiça, e 20 
barris vazios. 

TERRA NOVA—Escuna jn « Gertrude, cap. 
Bursell, 224825 litros de sal, 20 eixes de cortiça e 
1 sacco com rolhas. 

DUBLIN—Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 
pegie, 17 pipas, 39 meias ditas e 59/4* com vinho e 

74 bois. - 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Joy, 
13 pipas, 12 meias ditas, 72/4º, 4/8. e 14 caixões 
de garrafas com vinho, 265 saccas com lã lavada, 
37 caixas com limões, 14 ditas com laranjas, | 
saccos com rolhas, 4 ditos com aaa 2 vol. com 
carne de porco e 160 bois. 


— me 
FREAR Degas 


101% 


. 


. de arroz, 
ia: dr pedra etc. | 

| C. M.n. 830—Cadix, “escuna ing. Maria 30 
nuela, cap. Triplett, a Martinez Grassiot & €., 
toneladas de lastro de areia e saibro. 


Em franquia: 58vol.'de vinho, 1 modelo pa na- || 


vio e 1 caixa. 


C. M. nº 331-—Lisboa, Hiáte Craveiro 2.º, mes- || 


tre Ramisote, 75 saccas com arroz, 39 ditas com li- 
nhaça, 60 carradas de barro e 204 vol. de figos, ar- 
cos de pau e papel. 

C. M. n.º 32-Liverpool, Hiate Nov Feliz, mes- 
tre Santos a Gomes Lima & C., 508 vs im de 1 PRA 
enxofre e louça. 


Completa descarga 
< Junho 15 | 

FIGUEIRA —Hiate Estreia. 

- LONDI ONDRÊES-— ado ii 9 area 
gue ing. Rose & Mary. 

O—Rasca Correio de Aveiro, 

— TemiT 
CADIZ—Escuna ing. Maria Manuela. 
RIO DE JANEIRO-—Galera Saudade. 


+ 


“+ 


es 


| “Termos de carga p 
Junho 17 


o 
" à Eu 


“POOLE E la end in + Ma-| 


ria a, cap. Triplett. 
E RA ETRA- iate Estreia, mestre Périco.. 


Dito de tinhiaça—? pipas | | 
“Caparosa a ação barricas 
Pettbleo= MW birris CO aa 
Aleatrão—80 ditos pólo 6 ego 
Farinha de trigo—80 saccos . 
|" Bacias de latão—4 barricas À > mei rd 
| e Cato—10 feixes. E rent name tr 


| 10 do conrente, fizemos O seguinte, RÃ 
o) «MM (Conclusão do Mumero anterior) > Spam 


— YÍNHOS T S D S 
pe Ato es ANA E 
tao o do anna passade essi. 


"OD8] 4,c0 Res 6 pi ev 
À Pee = Londres md 1 do, Pessanha ss de, 
a ENS "RAN ZES erra 
A eeço. à do tin ra , 1 78 e iPOR 
A 


é igual a 8;547 0 p ER (epi: 
ando , um augmento sobre 0 primeiro, Com 
araio com igual ndo o ce passado, | 
:319, e sobre 0 uitimo fe Q congumo 
o tinto foram—7:893, e a y 3:08 Pipas; ha- 
hd um augmento de 1:390 e 606 pipas respes 
ç 


bepende 
| de sito em 1: e maio ultimo de tinto e 
TU eram nos 913 Ra rem mo dosinio é bra 


RE deposito, em Londxes, em 1 do corrente, era 
o seguinte: 
1:759 PDAS, 7:943 meias e 1: 060 quartos ou 
19:995. pi 


em sr, periodo, do.anno passado, cra;o se-|| 


guinte: 
2:026 pipas, 7:594 meias e 916 quartos qu 6: 052 | 
pipas. 


VINHOS DE MARSALA A iportação mon-| - 


tou à 1:134 pipas, contra 1:667 em os quatro me- 
zes, correspondentes do anno proximo passado, e 0 
consumo à 1:581, contra, 1:540 pipas. 

O deposito em 1 de maio ultimo, .eram—l; 902 
pi As, contra 2:616 em jgual dia do anno pas- 


o sado 


Q deposito, em Londres, em 1 do corrente, exam, 


1—l; 699 pi VINT a 
HOS DA: MADEIRA —A dAmpontação, nos, 


id mezes, foram—l114 pipas, contra no. 


mesmo periodo do anno passado; o ha a; : 


contra (3 pipas. 
e deposito, em Londres, em 1 do comente, exam. 


“ANHOs. DO CABO —A importação foram— 


n pipas, contra 163,nps. quatro mezes, do. anno; 


assado, e o consumo 113, contra 147 pipas. 
ur deposito, em;Londves, em 1 do.correute, eram. 


TT ANHOS DE HAMBURGO, (incluindo hunga- | pré preço 


ros e quetriacos, etc. mpoxtação nos quatro 

18LCS, foram —996 rg gontra  1:000 eco dna | 

Et do ultimo, anno. 8 O consumo. “8, girera, 
Be 


deposito 4 em Londres, qnd do corxente, exam 


INN DE LISBOA—O. deposito. diestes vi 
|nhos, em Londres, branco e tinto, eram-—1:022, Pr 
pas. 


a ss a 


a= 1. 


Estadio Conceição, mestre Monteiro: . 


Roi 098; 


- A importação dê y 
nçE 


805. 1866 1867. 
l (gs um 96 1:35 “12I4:121 196:660 

BES 2.406:367 2.558:9271| 
e 1.026:705 1.192:546 


Q consumo de ns na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros . qua- 
tro mezes de 1865, 66 e 67, foi: 


Eca m Sa ae Dei 
e Portugal (gal) £ 

; DeparDa Oo 2 LTOODO “e q: o VS5Sio6O :560 
ve França >»  693:355  890:478 1.090:152 


Av,Md io! ms 


EXMA d 


» França , 


e. 


Rio de Janeiro 23 de maio - 
BOLETIM DE, 8 A 22 DE MAIO 


' + 


“No mercado de inberiação houve pouco, movi- 


| mento na quinzena a ue passamos em revista, Timi- 
RIO DE JANFIRO—Barea Amelia, cap. Bazi- 0 


tando-se s compradores a supprir-se para à as neces- 
sidades do consumo. 

As vendas do café foram mais .que regulares, 
clevando-se a 96:680 saccas, das quaes 48:000 para 
os Estados-Unidos. Esta animação foi devida a fuma 
baixa de 800 a 400 réis por arroba, a que ge sujei- 
taram os possuidores depois da sabida do paquete 
Shannon. 

O vapor Guienne, porém, não trazendo decisão 
alguma satisfactoria da questão que ameaça a paz 
da Europa, e notando os avisos dos Estados-Uni- 
dos, recebidos pelo vapor North America, alguma 
fraqueza n 'quello mercado, retiraram-se os com- 
pradores, e ultimamente as vendas teem gido unica- 
mente para as necessidades urgentes. 


Os supprimentos tem sido mito abundantes, E 
orçando termo medio por 10:300 fa e a exis-| 


tencia hoje é de cerca de 170:000 saec 

“Às vendas de assucar foram regu ares, princi- 
palmente para consumo, aos. preços anteriores. 

“"Notou-se alguma animação no mercado de al- 

godão antes de entrar o paquete Guienne, posterior- 
mente, porém, cahiu em apathia, e os preços são joe | 
je nominaes. 

No dia + abriu-se o cambio pobre Londres a 


IJ dtaAs 


1a So 23 aa Ea Kra ira 
81 


RE reços das apolices 


eraes e  proyinciaes 
pe cerca de 3 Pp: C, I 


sando-se. vendas re- 


gulares. E, 
- Houve mais al guma animação no mercado de 
À Dad prnação e fear eços das do Banco do Brazil. 
a rAm-S transacções importantes em so- 
er Fe 
Na taxa do desconto dos bancos não houve al- 
papão, eva ado. OR TAÇÃO. monetario, 
E DOCE - — No principio da quinzena 
duas peq uenas partidas foram endidas a 4208, 
osterio jente, porém, firmou-se o preço o 200 bar- 


ris Ride AS0S a apipa. 


AL —Recebemos n' 


, que alcançou 920 réis o alqueire. As p 
E Tao de Lisboa e por Camponeza, Er Por 


to, ao todo 2:400 alqueires, foram vendidas a pro- 


s reservados. 
“a ST de 900 a 920 réis o alqueire. 


VINAGRE Venderam-se 26 pipas do de Lis- mn 


hos a 125% e 15 pi Hiper a 1228, e 1:828 garrafões |; 
oa 940réis cada um. 
VINHO —Este e esteve poueo, anirgado « e| 


Jns irapaaçõEs 1 foram menos que regular: E. aos Biro; 


riores 
“Em vinhos portngueseserRechiaram-se na quite 
gena a peeuintes Mart 2453 | 
e oa tinto pipas a pipa.. 
Pe A gu "partidas de 3508 a 


B608 a 
CO + EXPORTAÇÃO 


1º E 


Eus [AGUARDENTE As) vendas para 4 expor 


subizaa a 800 pipas. O: preço “oi de 15f TEA em em 
erra. fe po posta “gs 
10 :E Ea ser 1000 pi ártico ao 
Ro | É RAMA Antes dadadada do 
fed ALGODÃO BtRAMa tou alguma ani- 
ção, Pra Be vendas de.. ca de 1:9% 1:990 far- 


os ( osteriormente o 
fodão du Ee frouxo c de ani até h os As vei 


ço oe o io et 285 


As vendas o obtiver: am os seguintes || 
Tr 
pd 8. Paulo: 958 fardos a 125500, 40 ditos a 
per 108: RENTE a rms, 260. ditos a ai e di- 
ardos;. SS, 0 
A io 800,3 20 Era a EEFTAOM [7 tos a BO 
ardos; de Aracajú: 40 fardos a 138; 6; de Berg pe: 38 
» laedos a 12850010 25 orsaior 
| q vao atenciaa são 2010 fa fard 
CxIa 198 ai ] os, 41 
Embarcaram é 3,900 fa à 
desde o 1.º de janei o 95: :957 fardos. 
E ASSUCAR "Ag transacções “foram na maior 
para consumo, xendendo-se apeãas uma pe- 
uena partida de € AmROR DAIA. RRRRiRçÃO. | 
As vendas totab nés da quin oram: 
De Pernambuco, 1:12 Ago de Macció,2:597 
accos; de 'Campos, 650 caixas e 200 snecos; da Ba- 
ia e Catinguiba;- -a2 otadoy Em barricas e 1:47 
acços. 


taíueo ; 
De'Pbiuámbuco, pelo Ebcisida; 4:000 sãccos; | 

a Bahia, por diversos navios, 122 caixas, 267 bar- 

ions 8 1 

ricas É 600 saccos. 


Cotamos: sa UT para o Ri da Prata, com varios lo, 
De Permambuco : meros, 6 0 patacho Eugenia para a lona de Á fis, 
Po of dic ion: co 65000 a 53200 [com ditos. 

Sa dita esc enese sem 45100 a 43900 | aa Pe rnambuc 
Am dita. e cecercrmreao 48400 à 45600) Entraram n este porto, em tic de maio, q 
SOMENOS ...msececercess asc epo 38900. a 45100] Segurança, procedente do Pórto—em 27, a pt 
E DÊ DOR RP É : não ha. Constante TH, de ' Lisboa, e a barca Flor de Si- 
De Macei oh mão, do Rio de Janeiro, com varios generos. | 
pt SETIAT SIE ndo espbolo o onegÊra “8800 a 28000] atizam do mesmo. rio, é em 19 de fenda o E 
CANO a renina od O dada sa 5800 , a ue Movimento ur o por 
Da Bahia e Cotinguiba: id ati oem 96, À Cacunk o Nes PIVA gi ha de 8, S. 
Bradeo PIA E ERR 2, PBSTDO R/49O0O Miguel; com assutar, mel 'e outros generos. + 
a la e... ro soro. breve 25800 a 88000 | ' Maranhão ! : , 4 

Do Corona: Entrou n'esto porto, em 19 à b 
Branco .zapesboirs vao E me nai a. | ntrou n'este porto, e " so pe) a goi 
| Mascavinho PE 2 e Boo Maria, procedente do Porto... A mata 
fnscavó. tire recrrrerrceeoo 25700 à 84000). Salin do mesmo porta, em 19 de maio, O brio 

“Ficam em sor: que Sogaiiea para Lisboa, com vazios, Epis 
leo. frei esp | R e ; b agi dog 
rnambuco. pe são icaram s n'este orto i 
Benio e Cotinguiba. eerceceros DL 340 1; 100 |barca Nova enem o 0 Rede hi Pora a 
comia A fila 550 e Li [- 
ee ice dA Te ia np o 4d és 

| Es 7 1 4:160 160 | | Movimento maritimo ditiangsãro | 
[a sonosdtBhs AB: doi a adoram- | com gera se a: mortos de iirámgad: 
se a (qhinzená fardos nós“ soghintes | ; ENTRADAS Ss 

+ Star popa maio.  EmBer en, o Nornen, de — 
3 Catauos E Nogagóblo 1. Er if Rr | ; q + 5 cabm2T: aço de Setubal. 7 
DES q A a a e ju them o 
Pôr. ess crs errar 188000 à tdo | nha Ea der A Paso, e 
 quELaR OS Senado 103000 a 115 m de ' Trato. “Fm “Abo, 0 Johannes, de Setubal. q 
DO BM preta is odeio 6 am 7]; na de a ira Londres, o vapor Sydney Hall, 
OBA. mmsmsoes wo ce sico 48000 BAQUO do Porto 7? eo vapor Tonuing, do 
prob pe 9 fraçhpeira: E, PR 
Ea O ueueantenantos TOO a TE N000 Botd es Dea o spo oe es 
| PURA SIE a 180 de maio. de Lis - 
TSE RETA GATE o BBOdO 98000. MS À femA 


08 na Gram-Bretanha, de |º 
nos primeiros as | 


ortugal espanhs hã e. Es , 
e 1865 (600 867, oi 


quinzena unicamente |, 
a Era À de 10:800 atira da Ilha do Sal E 


CAFE-—Do dias até hoje venderam-se 96: 680, / 


Dsnccos; de Oamnrios, POlaapiado, ar bax- |1< 


Mo ocococoveoteotass. 


—fSommam os saques para o paquete 


Sobre Londres, cerca de lb. 260:000 a 22 7/, 
22 3/, e 22 5/, para o papel bancario, e a 23 1/,, 23 
1/9, 23, 22 7/, e 22 3/, d. para o particular. 
Sobre ança, cerca de frs. 1,200; 000 aos ex- 
tremos de 410 a 420 réis. 
Sobre Hamburgo, cerca de m. b. 100:000 a 
780 réis. 


pobre Iahaa ? 
[ES ago Nie. 


o ——e——— 


Porto vigatoa a apita se- 


E 60 df 

IG4 DP. Co pevsvno “SDS, a 90 dr. 
APOLIC. S —Raisaram tantos es regu- 
lares nas geraes de 6 j w é 89 


das provinciaes a 83 RE 85 e 26 
“SEÇÕES —Efectuavam-se Es de partidas 
de pouca importancia,das do Banco do Brasil 1808, 
1828, 1835 é 1855, das da companhia Brazileira de 
Paqueias g iapor à o Rag das « campaniia de Se Rr 
vegação a vapor d 
1325,e das da conse E seguros Fidelidade E 
par. Nas da companhia do g a | operações foram 


de alguma importa cia a 220 
METAES- Es Apresenta bastante 


merc 
animação, “A artidas tes de so- 


beranos 2: ia 108 


ser de 9 p. e. Na praça as melhore: lotras São des- 
contadas de 8 1/, à 10 p. «. 
(Ext. do «J. do Com.» do Rio de Janeixo,) 


o LI (s 


“Praça de Mapa As de Junho | 


Ren 
| tde ao: 15. E) iseostao 
| o rep ja E Mito 8199 
[entrid aitelagi 288:7685164 
is 215 |P PREF SRT 
got ações offle; Eid o A 
| CESTO SS 
o dra raca Dro (dá Foo puderes ot 
186 Sb. à oo ST 44 à 44 1/, 
oupons, idem... ves ro 44 q 44 1/4. 
ro acções do Ban- 

co de Portugal........ “4985000 E 5008000 

anco Ultramarino . (2... go 708500 
| » pr” MEDO pero ni nb ubiaas “a «ob 

us TCLS). . nt Mv 8 

» Commercial do-Porto o ja a 2505000 
| A Me otshenje ET 258000 
ss União 1. eee oo. 1268000 q 1285000 
| 051; bd Opa yr e yeer 2 4000 
Companhia Dodo di . Bo q URNAS, 

ee ante nar 8000 a 1268000 
Companhia Geral do Credi- | 1 To Ms 
as dE ad der 183000 a 185500 

ompanhia eguros Se-. RSA fall aço É 
Comp do sguepaSe- Bo 8 1148000 

mpanhia de Seguros Ga- NE | 
E Co DER ê a 555000 
Pp ni nd Re rpiaaçãO | 

Gas Port E de a a 245000 
minis Ss 8 la pub e Aj CAOSANdA 
Ténis da divida sido po ab gimatoM 

AZUOS).. e cms cienpo os e SR nor sa 

ínlos . de divida publica. Rasa sy? 

(das tr EO ea O ODM STES dia 
os oeda. cones nn sad A E Poste my 
E: fd le . - Cambiosa ss 

ondires. ....- ia 008. 7.51:1 sm é Muda 

vencesse. 60 d/d.,. se Ha o 158 
- 4. ... | m/dovare e Wax po l á 
RÉ 3 m/d...... Th 
Ga sato 8 m/d doe 0 UM Ut 
eis aro 6 no m/s, + 6961 0. 
... 8 m/d... 25 ) 
RE ao hi 


oito a É fo o ta . 
“oa e ç Verao as sa 
Zs à di E ipod aria. 
ap. Triplett 0 PER podia fã 
pair B ar a; ce <img ES m' li Far 
“CEZIMBRA — — Cahique “Encantados, mestre 
té GR ciiinên q TEA O 


SA VEIRO-—Rasca Grilo: de Aveiro, mestre 


iveçias astro. . 
IDEM — Histe | É Segredo, mestre Ramisote, 


IDEM inte san de Cavour, mestreY quim 
0A-Hiáto, Bom 3 Jespa dos, Novegânies, 


ne encommenda 
—Histe Jesus 'Mária, mestre Ribeiro, 


| CHOW * 


“LONDRES riguo ig Excelsior, cap. Falla, 
hacia, Brigue nor. Atlas “Bor il 
E sino e co nor. Atlas, cap. 1753 Sd 

A VIE =Pltcho Selma, cap: Lima, vas 
ios mio dao th 


o 


O BE JANEIRO --Basca Amelia, cp, Bai, 


o, ditos 
a a Dota; ap Joy; wi: 
o co 
ja “Memo à 19 + BENTuR At 
NHA 1d to E t elo de 
aité E Cah ho AM e Estrella Caminha 
AHIDAS 
m e rei os ap ing; dohg & tab, cap Doe 
Bom dagixoi o : Eid ». 
Say 54h idem 18 4 qr 7 
> Mgm dy ramaso pa ên o 
“Fóra da barra ficam : . Ed é é Jasé ps j 


Galera Africa ao o, Os , 


RAS ia es. ga : “ . , 
É ue ao S vm - 
Nº A 8, “ria co mar vom. q ADA 
A 4 ) Sia a + . 
. é e - Vesadas. + f ; 
+ HH) BRAZIL; sh ++ Rd ip to 
| , FRIO BO ; ab 2 i:ivo) 
. 1 | ati ) U) Ba bia M h Hi up ! 


Entraram n n'este porto, em 14 de-maio tri 
ns mese procedente de Lisboa-—em: 18,0: 


Aretio todos do 


Da ga pin porto, em 25 de' mio, & 


Ed 
ES 


importan 
105440, ADAM, 108500 
e TO gadO a | 
DESCONTOS—A. taxa nos bancos continúa a 


- 


Ro a 


ee e A e det E a o 28 7 ACT DO a in id il 


«4 | - r | Z , Ea 
BI me GONDE E a E fio A LS E me É = ada = AR 
- -— - “> ” re -— ” s = -— er * E: . e TI. pe o] nã do, = - -— - —. , . — - — — en - = 4 
27 > "Em Quebec, o Nereo, do Porto. | Foi approvade na cé mara dos bares, por! 4 O snr. sisconão do Fánio Axeada declarou que | havendo mais ninguem inscripto foi approvado o ar- | 8ENDE-SE uma casa com armazem e seus PAR 
11 de junho. Em o Havre, o Ville-de-Malaga, de grande maioria, à reforma administrativa tal iulgava de toda a conveniencia que se melhofassem tigo 8.º assim como o 9.º - dA ertences na rua Armenia n.º 88. Tra- NOVO COSME TICO “as 
Tinboa. | al foi da dos deputados. as condições acusticas d'esta casa, porque ellas são O snr. presidente deu para ordem da noute a O, i : RA É: o E 
“ PAMIDAS qua. joi Ca Cama Sos Copie 0 MD PeaiDas do continuação da já dada e os pertenses aos n.º 47, |Cta-se com Ventura José da Cunha, no lugar CREME-NEVE e ds 
Uia tinho Do Cardiff o Orantes nica TiSbia. Na camara dos pazes foi tambem .appro-|" O sur. presidente expoz que já tinha sido encar-|66 e 15 e os projectos 25, 61 e 57, e levantou a ses- |de S. Pedro, freguezia de Campanhã. OSMETICO Art ano EE ao 
40. + «De Londres, o Flor de Ovar, para o|vado hoje o traotado de commercio com ajregado um architecto para o fim indicado pelo digno | são. bit | (2047) b is “0 especial para fazer a pallo "| 
| Porto. França. | | | par, e em breve será presente á camara o geu pare- Eram 4 e tres quartos. ie TOY; ÁTESCA E VIÇOSA; O: -iSSipAr BS. YORHE 
' er da bra cer. - - f PT ad ETs O : TA é VE TES . Medida 
“NU do junho. O Amuio Arby, de Sines para Riga, | Eistanoute devo ser assignado pelos mem-J" O pr condo de Thomar declarou “que à com- | im is | AL O o pon O e bota Ain Gg, ONCE: | ROS e espinhas De, ESERA;80 FDA. 1 
y - 80 Sedulous, de Sines, para Copenha- bros da commissão de legislação civil, o|missão de administração publica já tinha examina-| 1 ss siod S ,OM ui DT (sis DO 46 1AZOr, BODRS SUA responsabi TS] úuem deseje exiar, 0 usne, , qu côr sas, s 
oguei o 40 2. | parecer sobre o projecto do codigo civil, qido as emendas apresentadas por alguns dignos pal |: | | esa leilões de moveis e mercadorias por conta de | cura que a acção do sol produz na cutis, de- , 
e sm ir adm a Ea = | qual deve entrar brevemente em jscussão. esno projecto de reforma administrativa, e era de| * EXTERIOR a terceiro. Às pessoas que em consequencia | Ye usar d'este precioso cosmetiço. a 
SAT! São em nume de270 as pro sa apre- dass o o o illu qdo ir LEE) e (= Vl | pe sorgo di nigereng [de se retirarem da cidade ou do paiz, ou|. Recommenda-se ás senhoras que hajam 
"Telegraphia elecírica  |sentadas, na chnfaa os deputados, quando | elaborando o seu parecer n'essa conformidade, cho-|. Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15,|por outra circumstancia qualquer precizem|de demorar-se a banhos ou ares, 4 beira-mar, 


onde aquelle efeito do sol é muito sensivel. 


de Londres de 14, e do Havre e Bruxellas|dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
Às pessoas que “diariamente fazem uso 


se discutiu o orçamento do ministerio das [je mesmo seria prestnto á camara. er 
a a , e - 


mw MANO gds ST a fado 9 Dia lilo? > 
(Dirigido & Asgociação Commercial) “ lobras public a Passou-se do prestimo do annunciante,podem procural-o 


"ORDEM DO DIA + 


“Lisboa 16 de junho Deve radio | a nobhuina Eecans RA, Er CONSTANTINOPLA 13—0 almirante |em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. |do «creme-neve» realçam pela frescura e aye- 
| ENTRADAS 4 at: À aeee dr Eira E ig 164, re: Vezzin-pachá sahiu para Candia com dous O annunciante tambem compra por sua |ludado da pelle, | | 


PO Lita SPAS 20 qua ropostas é para, se augmentar a despeza, e 
Eron ORSA ER ARE (Li, onto pedidos para ser applicada certa 


PENICHE 1 dia—Cahique Ramizio. 


st 


O snr. ministro do reino expoz as rasões por | grandes navios couraçados, dous vapores e|conta qualquer mobilia quando o disponente] Vende-se na rua dos Clerigos n.º .60, Jo-- 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Humboldt. 
"OLSEM 21 dias—Escuna nor. Vikingin. 
LONDRES-Y SEIA 
Vapor ing. e Smith, 
PARA'-—Barca god aa Atas 
DEMERARA —Hiate Novo Protegido. 
| - Idem 1% 
| ENTRADAS |. 
SWANSEA 13 dias—Galeota holland. Swee 


eo ma 


— o— 


. sp 


* tusters, | Es | 
“» STOCHOLMO 30 dias. — Barca sueca Ca- 


tharina. | Su 
CARDIFF 17 dias. —Brigue ing. Thomas, 
SAMIDAS | 
TERRA NOVA. —Escana ing. Favorete. 
FARO, —Graleota holland. Kleine Kinderen. 
LONDRES. —Patacho ing. Siren. 


| verba a diferentes me 


lhoramentos materiaes 
em muitas localidades. Como a verba, po- 
rém, não pôde chegar para tanto, o resultado 
é que a maior parte de-taes pedidos não se- 
rá satisfeita. 

São exigencias do campanario a que nin- 
uem quer faltar o que obrigam os deputa- 
os a propôr certos melhonmentps, muitos 

dos quass são dignos de ser attendidos. 

Hoje á noute ha sessão na camara electi- 


| va. Deve entrar em discussão o: projecto de 


lei da despeza, o contracto das aguas e ou- 
tros projectos de interesse e de importancia. 
El-rei está em Mafra oúde foi fazer uma 
caçada. | 
O snr. Fradesso da Silveira recebeu um 


que tinha classificado os districtos dos Açores, occi- 
entaes e meridionaes, e porque tinha dado ao dis- 
tricto de Coimbra o nome de Beira Central, e não o 
de Beira maritima. Quanto “A reforma da adminis- 


" o 


8:000 homens. 
SOUTHAMPTON 13—Acaba de che- 
gar a mala do Pacifico. Entre as noticias 
ue traz não ha nenhuma de importancia. 
uasi todas se referem a assumptos commer- 
ciaes. 

PARIZ 14—0 vice-rei do Egypto che- 
gou hontem pela manhã a Messina, e empar- 
cou-se logo para Toulon. 

PARIZ 15 — O schah da Persia já não 
virá a Pariz ver a Exposição. Os ulemas 
emittiram a sua opinião contraria á viagem.. 

BRUXELLAS 15.—0 rei da Prussia e 
o gor. de Bismark chegaram hontem aqui 
ás 5 horas da tarde, e ás 11 partiram para 
Berlim. 


[prefira vendel-a em particular. 


Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 


Pinho de Flandres vermelho à descarga 
ENDE-SE na travessa de S. João n.º 15 
a preços rasoaveis. (2603) 


Bom emprego de capital 
ENDE-SE uma casa sobradada, com 
uma pequena ilha nas trazeiras, sita na 
rua de Etadallos n.º 46 e 47, que póde ren- 
der de 6 a 8 p. c. | 
Tracta-se na rua do Almada n.º 66. 
| (2664) 


Provem que hão-de gostar 


[ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44, 


(2186) 


| Dag Pereira Barboza Braga, rua das 
* Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de | 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 


Caldas de Vizella 
ACNE BE o bem acreditado estabeleci- 
mento de banhos thermaes, que ha na 
casa da pharmacia d'estas Caldas. Tem gran- 
geado a sua reputação com pessoas respeita- 

veis. | cado. 


MACEIO E) | (TG e nias PEDRA PEÇO PTI POA pe : 
o tre | Agradecimento assignado por 1065, indus- Fsb Eta pp ip Dib e REA a de Athenas paral yrymOsS DO DOURO PUROS | Banho sulfwroso....... ce. 120 réis 
E O OGIOAS| 'tiaes, pelos esforços por s. exc.* emprega-l qui, expondo os motivos porque tinha concordado| Candia' 3:000 voluntarios. 114—RrUA DE SANTO ANDRÉ—116 Banho de chuva. ....... 120 ». 
OBSERVAÇÕES OROLOGI d ú do” d *ponç motivos porq CODEC | 
uiê qiê CP nr op o + vo (dos para não ser appprovado o tratado dejna conservação por mais 3 annos dos districtos da | , Banho de emborcação. ..... 120 "» 
+ DBBERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCOLA MEDICO- | commercio e navegação com a França. Uma| Guarda e Portalegre, eporque não se podia dar o e E VENDEM-SE n este armazem vinhos puros Banho de agua doce 2900 » 
Br. CIRURGICA DO PORTO - | commissão composta de 25 individuos é que| mesmo com relação aos districtos de Santarem e /R do to das melhores nr a nar REA A (2191) 
+ cemereme A REA PRO SS pag »s | Vianna q Tt | DO, 60 e 80 réis o quartilho. 
“E 1 Barome-(Thermo-| Psychro-| , foi entregar ao snr. Fradesso, na camara dos O snr. Rebello da Silva (sobre a ordem), man- ELE em o APH b Ã ro? . >» EA 
E O metro metro |*” , deputados, aquella mensagem. dou para a meza o pareçer da commissão de admi-| di mm Elm Rã aa um Ha tambem excellentes vinhos a! Dor de dentes 


Picou adiado o julgamento do snr. Car- 
los Barreiros, accusado de ter contribuido 


nistração publica, regeitando as emendas e substi- 
tuições apresentadas por varios dignos pares ao pro- 


Ao Commercio do Porto 


fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 


cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 


O 


o E | Estado | e Dyoriças “ntrn | jecto de reforma administrativa. comprar por almude ou duzia de garrrafas Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
E Pra sã: pri do cem pr o duelo (do snr. J q Julio de oiaaa ; O snr. conde de Fornos e Anselmo Bráamcamp | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º far do Abe Enio | 5 applica na carie do dente dorido, e obtem por 
em e do into, em consequencia de um artigo “par . ES, vtd: : TA Pci ds 
É tra je satura- VeBtOS! tempo | sobre aquelle objecto foi publicado no «Jornal de comissões. "PE" Pisa a mexa pareceres Madrid 17 de junho ás 11 h. é 45 m.| . O dono d'este estabelecimento garante a| ste meio resultados como ainda até hoje não 
Eine | ção-100 | de Lisbon» PULA O nr. Barreicostê pro-| — Mandaram-se impri Et) 4 €,8405 da manhã | pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de|tº) possivel conseguirem-se. O medicamento 
Assad | pristário. - CER e O pn As ia fez inca pads PARIZ 170 «Moniteur» diz que|que quem comprar a primeira, vez, ha-de arado faz desapparecer completamente a 
Cora SILOS | AA ADE) SEE= Nublado À viuva do snr. José, Julio vai um pou- Doiniatão soa AiapRiotos dA çores é da Beit e sobre |O ilaperador estando levemente in-| continuar, attentas as boas qualidades dos E 2 o se 08 dentes forem em seguida 
Gli = Al O paro DM co melhor. Go 495 é did “Jo systema eleitoral, concluiu mandando prrataio red tom pads assistir a tria vinhos. (2026) fe de” par já Emas perdidos e o dá 
m.d.| 751,01 | 252 58 - | SE. | Encob. O snr. Fradesso da Silveira parte breve-/ 22 uma proposta para que avilla de Santarem fique | recepção que teve lugar nas Tulhe- s . É Eu TTO dO) TR. E | 
a| UMA | LÁ vei | re ato) | =| |mento para a Covilhã. aonde 8 perto be al.. | Sendo à capital do districto, bem como outra paralrias, O vice-rei do Egypto chegou a Relojoaria Garantida (0199) 
20 VET) o RE 2 A E gumas fabricas seguindo depois a) outras Einstieieto legislativa despede de o idea Pião DE ENDE-SE a casa de quatro an- | 
= , 3, x r : “e ad 
3t. | 150,70 | 23,4 68 | E. | Idem Iterras do districto de Castello Branco, afim | le todo o processo eleitoral. 2] | ER D. EMILIA VICTORINA DIAS dares, sita na rua do Bomjar- 2.4: 
a E de completar uma obra que s. exc.* já tem, Esta última E ficou para segunda leitu-|Idem 17 de junho ás 2 h. e 45 m. da 237, rua de Santo Antonio, 239 essi dim n.º 414, Para informações na 
7 aÃ Eq rea ito adiantada sobre a nossa industria fa-|"% e à outra foi lida na meza é admittida á dis- tarde iê, anda-eo relomina | Mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
a tempera 29,0 muito adiantada sobre a nossa industria fa- € , esquina da , 
ima temperatura 29,0 y rr Ma É mero Rd pe DS RE PET | NºESTE estabelecimento vende-se relogios foiaia À 
é a 21,0 DE de “O sur. conde de Thomar (sobre a ordem) propoz| PARIZ 17 — Um telegramma de| À loja do snr. Guimarães. (1089) 


: ppsntdado bra Sé ; jal em mil.-0 
uvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-0. 
O dicas Coelho. ] 
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- Lisbga 43 de junho 


a = 


que a NPARÃO Pompsapie pelo parecer da commissão 
as. | i 


| sobre as emendas. 


Assim se resolveu. | : - 

Posto o parecer à votação foi approvado. 
Passou-se à votação do projecto que foi tambem 
approvado. | nes 
Entrou em discussão o porecer n.º 179 da com- 
missão de marinha é ultramar, “aprovando o proje- 
cto n.º 172, que reorganisa a admimistração superior 
dos negocios dr marinha e ultramar. | E! 


do a camara ia constituir-se em 


Athenas de 12 affirma que os Creten- 
ses foram vencidos em um combate. 


-. BOLSA DE LONDRES 17 — Con- 
solidados inglezes 94 */—3 p. e. por- 
tuguezes 43 !/2. | 

BOLSA DE PARIZ 17—3 p. c. fran- 
cezes 70,85D—4 1a PD. e. 98,65. 


32,65. 


“de prata e ouro, assim como painel e 
de cima de mesa, affiançados por um anno. 
Fornecimento de ferramentas e furnituras 
para relogios. Quinquilherias e qutras fazen- 
das que vende por preços commodos. Con- 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica etc. (2401) 


Deposito de relogios 


Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


TRASPASSA-SE 


O armazem sito na Ferraria de Baixo n.º 
“* 31 e 38,de vinhos engarrafados e ao re- 
talho, tendo o mesmo commodidades para fa- 
zer comida e para recolher para mais de 60 
pipas, com todos os generos e utencilios que 
tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 


7 O:a9 AO principio Sm wmasmedas, destames) — Approrado dim discussão. BOLSA DE MADRID 17-—Consoli- | | Sá: dor facilita-so-lh fab. 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto» EA Rr Ride pda O snr. presidente declarou que a bem do esta- — Aifrori RANCISCO José de Faria, na rua de D. |ao tomador facilita-se-lhe o pagamento, e faz 
Soro eotb= parte do reqimmancio: do Foriga) e toragem, de que era depositario P ROXejo OO E age 2 E coa | dados hespanhoes 34,25 — diferido ; se arrendamento tanto do armazem como da 


Faltavam 15 minutos para as 5 horas|” 


quando hoje se encerrou a sessão na camara 
electiva. A + RR 
Foi requerida a prorogação da sessão em 


consequencia de se ter travado um debate. 


interessante entre o snr. ministro da fazenda 
e alguns deputados da opposição a proposito 
da seguinte proposta do snr. Faria Guima- 
rães, apresentada por s. exc.* quando se dis- 
cutia o artigo 8.º da lei de receita: 

«Em additamento ao artigo 8.º do proje- 


Silveira Coelho de Abreu. - 


se dos outros depositos fo madeira, ao ET 
a 


1» 


far, em consequencia de 


e às chammas, tendo 
destruido um ds Da o fr a fa.- 


Em pouco tempo as chammas apossaram- 


sessão secreta. 
Eram 4 e meia horas, 
“Aºs 5 horas tornqu-se a sessão publica e 

O snr. presidente declarou que tinha sido apro- 


“| vado ná sessão secteta 0 tratado de commercio com 


a França, e levantou a sessão dando pára ordem do 
dia de ámanhã os pareceres que estão impressos. 
! " er Std % & à o! 
'* Camara do; fnrs. deputados 
OM Sessão de P7 dê junho de 1867 
co Aedes PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 
Á1 hora cum quarto abriu-se a sessão, estando 
presentes 61 snxs. deputados. 
- ORER E Ys 


3 0147 


di? e 


2T fa 
Pliatãoa 
- 


> vd 


-— 


"ESPECTACULOS 


Quarta-feira 19 de junho 
S. JOAO.— Companhia do Gymnasio.—2.º recita 
da asssignaturá.— A 1.º represêntáção da comedia 
original em 2 actos—NETO DOS REIS.-=A come- 
dia em 3 actos -AGUACEIRO CONJUGAL. —A's 
oras. 


PALACIO DE CRYSTAL. —Fogo de a 


rtificio. 
” + Psp IC 


de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro é prata inglezes das fabricas de Parkin— 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços é tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. : 

" Recebe tambem encommendas de quaes- 


quer peças especiaes, | 


0 (2192) | 


casa por mais defam anno; falla-se nó mesmo 
armazem; solto eosan (2483) 


Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA! 


ENDE-SE às pipas e a retalho na rua da 
V Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, . 


Slearina de superior quaiidade 
DE maior peso que outra que por ahi se 
*? vende, ás caixas e massos. Rua dad 


7 qm» * , ; .“ rd co rode: = “Ácta approy fes Sa 
m= brica de Arrentella, teduzindo-a a cinzas. p e pepondencia tee o devido destino. | =. — Entrada geral 100 réis. — Bi so Aes meio Ea É € e da 4 + Pa 
— Dow porém» cet noticia com todas te-) O shp Montéiro Castello Branco, por parto dal meg ss To A 
TS serva, “apesar. de ser affirmada por pessoas a is gn Pe pd edi E Sd PAUS ra cora ii its sto uy fim, as LL L 4 - UA sa ini cia | bi + f enra noias qe ZA 
es-| que chegaram esta manhã da Outra, Banda. dora ata commissão que qésso solução & represen- | Spsdns ensio Eira Re quero x O acreditado fabricante W ba Fo- 
Y M. | .. | a . ') eso poção VT ipi ESC É PAPA a E Teo DO PRO SAE e do co zem sa) er ao u Ico ue tendo orma LO DD bro PUSERAM 4 AM SLI y 
. E grande o prejuizo causado peloincen tação da Misericowdia de PR Ee ) ÃO ckink vende-se às caixas e b n 


das, 


deposito de madeiras, | 
AE Eneciio do Pies RE 


a asa sia Qd o à presto” pelo | 
- | SDF... 


pha a declarar que a commissão tem em muita at- 


10 4 . 14 d 
. 4 
” Ê . 
7 4 H ) os ” ? 
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= o ts 4 o 1 "<a: 
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sociedade, offerecem o melhor serviço,acceio 
e commodidades; tambem alugam quartos de 
120 a 240 réis, sendo a comida da mesma 
hospedaria;e querendo á mesa redonda pagará 


xas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
lha- SS LA * ar epoca UL BD AU) SM 


' Enxofre de Blagden E 


houve quem julgasse, ao pri icipio, que o in-|tará os seus pareceres sobro estes: assumptos, de 800 a 15000 réis,. quarto e cama: o aqu A q E rate 
E de ÇÃO - e, de DS VT RAROS E Va BEL SAI] 1 O ; Fr o Costa desejon saber se o D 2621 UA DOS INGLEZES E eita de 
- Está proposta era assignada pelos snrs. cendio era na estação do caminho do oro prá ve dA. (eped) Escriptorio de Kendall & Jones 


“borando as ideias 


Sustentaram caso, roposta os snré.Faria 
Guimarães, Ichior, Caxlos Bento “e Pinto 


=: 


paso e combateram-n'a os snrs. ministro 


Ea ” 


nda e Sant'Anna. e o 


8 


“+ Deram hoje entrada no ministerio dos 
megocios do reino, tendo sido entregues ão 
snr. conselheiro Coelho de Campos, 68 esta 
tutos da União Patriotica d'essa ci ade, 'Te- 
digidos e assignados pela' commissão central 


| 


- 


nr, ministro das obras publicas já se um: ecla- 
Gi rado por habilitado a Feipondêr 4 inéb el ção 
inho 


que annuhciou ácerta da construcção do cami 
de-ferro para Cmtra,) ónus ny 
mB endo pela meza informado que-ainda não pe- 
diu do snr, presidente que fizesse sciente ao snr. 
ministro da necessidade e urgencia de verificar a 
nóta de interpellação, porque existindo na camara 


FPOMAMOS à liberdade de lembrar aos snrs. 
- assignântés d'este jornal, qué costumam 
reformar as suas assighaturas por 3 mezes 
que é de conveniencia reciprota fazer essa 
reforma por mais tempo, porque assim os 
snxs. assignantes evitam os incommodos amiu- 


Pipas vazias para alugar 
+ — CAES DA RIBEIRA N.º MSdGh 
pd Auf ondi. 9 it ( va 


Aos visitantes de Londres 


(2573) 


| Garrafas de Glasgow 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
À rua da Reboleiran.* 49651 vendem-se 


ou licores. |. A x 


sur. Fontes declarou que como depu—| Provisória. : ir ape mira Dão Wire ai pe lee cena dados que teem em mandar ás direcções dos - CASA PORTUGUEZA as seguintes qualidades: «+ 
tado não pia Ar Tia tal SR] Pelo que owvi; os estatutos vem assigna- | Srh necessar Qdqm BEBA reg lução seja qual éSESálos, "qua AS ne Pod istêntes o Salles tem casa particular para receber! Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
orque ella envolvia nem mais nem menos| 498 Por quasi todos jos - ertuaio «Lâquélia |: pago 4 'comenibsgo! de iastrueção” publica que [fm de obisr é respectivo vale, bem como| = * hospedes, 13, Glasshouso: Street Regent | gallão. | 
do uereábdicágão das prerogativas pavla- ommissão. |, se apressasse em dar parecervácerea da represén- da dispedis O BetâamolibaR Edo utiliga |Dtreet. | e | Ditas brancas de 7 aq gallão. |. 
mentares indo “dar w mo a faculdad Espera-se que antes do mez de setembro | tação dosestudantes:do lyzeu de Coimbra, sobre a |. o RP RS ET 7 QRO rt ki 25 LONDRES Tive Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. - 
Ai poda DM AO LO faculdade RE dp rada a estatua de Camões” | abolição dos exames da madureza. . [mos com a maior facilidade 'no serviço do OPTE E UR 1806 tao ráncoi URB Udo dr Cada 
a gia re dai a ã DA | et TR dy verificar à inaupuraçã dis bus - Osnr. Qua esma perlaço que ninguem tem |expediente. p= “E k J 7 on ) as e dba” enjrkeradarde doi e 
“Q sor, « os bento endendo a pro- = | mais interesse em que sobre este assumpto se tome | Lt nem Ê 1 ' n = res He 
, FP; ; ê Real irmandade de Nossa: Senhora da Lapa Hotel inglez em S. João da Foz ; vá cica) NO 


posta em discussão e uma que s. exc.* ti- 
nha apresentado ha dias no 


disse que um parlamento ud) y 


o sentido, 


a votado E ERTA OL Do A aa geo MBTISBLTI: | | pos 
tantas concessões ao governo, que lhestinha Partem evoménto prio = 0a Bida do FIRMA Bºoigada HemRS A 48 “NS | feira 20 do corrente, ás 3 horas da tarde, na |tel, sito na xua das. Mottas, proximo ao Pas-| Porto, 21 de maio de 1867. (2280) ii 
dado votos de confiança e approvado 0s tri—| SNIS. barão de Itamaracá e vistondes de Val-| Entron em discussão e. foi logo approvado o | respectiva secretaria. para acompanharem a [seio Alegre, bel | Ri RASA RO RI NPR e A e 
butós, não devia ter duvida em votar autho-| mor 6 de Lançada. jecto mê 68 authorisando o govemo a erear | procissão de Corpus Christi. .: Em vista dos importantes melhoramentos| Grrande sortimento de. 
, o ' : é Aos e ais um ug r 


risação 30-gorarno para fazer-economias, 
Rio entendia que approvada qualquer 
s propostas em questo, o parlamento abdi- 
casse dos séus'fóros e prerogativas. 
“O sor, Pinto “Coelho disse que se pág 
“qu 


o 


tos de Garrett e Epiphanio, no salão 
do theatro de D. 
missão vai 


nobre 
oaSat blah 2d) do 
II, à res ectiva com 


' 


ria 


+ Las” o 1811 " 4 
er um novo beneficio. 


nomeados para presidir gos exa- 
eu de Braga o snr; dr. Bernardo 
de Albuquerque e Amaral, aos do lyceu de 
Vizeu o snr. Henri ue. de Macedo Pereiro 
Coutinho, é dos de Láiego d dar. de. José 


s 
« JO 


uma resolução. Na-commissão já se tractou d'elle; 
mas ainda que a commissão dê este anno parecer so- 
bre elle nada se póde aproveitar, porque, é prova- 
ve 


de Angra do Heroismo 


e municipal do concelho 
de Penamacor a pedra do castelo e muralha de 
ciroumvyalação d'aquella vilia, para:o fim de a-em- 


| 


de direito na comarca | 


eguiu-se 0 projecto n.º 71 authorisando o go-|nho de 1867. 


“| verno a concederá camara à. 


meza d'esta real irmandade convida os 
irmãos da mesma a reunirem na quinta- 


- 


Porto e secretaria da mesma, 18 de ju- 
ts O secretario, | 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro, . 
t | 7 (2660) 


Nº dia 17 do “corrente. mez. de junho, | 


abrir-se-ha este antigo, e acreditado ho- 


que neste hotel se fizeram este anno, offe- 
rece aos ill,=º gnrs. hospedes toda a com- 
modidade, acceio e limpeza, e por preços 
mais modicos que. os mais annos; havendo 
tambem casa de bilhar para recreio dos se- 


e 


Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho, | K 


PAPEISPINTADOS. 
| PARA FORRAR CASAS da 


- VIDROS-VIDRAÇA 


+ A qa do st) DAT dd) 1 ME STS DITÃ O qdo! construcções im o g, Rex” i | 

rava. da repugnancia do govermo,: “este | Jonquim Manso Preto. O primeiro é o ulti- ai a) rogado dona dote Ds considerações |” Matão addao DE DT mbores hospedes e concorrentes, S BRANCO, DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
não quiz accertar a indicação feita pelo snr. mo são lentes da Universidade e O segundo | ão sor S Nogueira o ittos Correia. 4] - Muita atte O .. | -Tomam-se encommendas tendo para isso ESMALTADO, ETC. nácis 
duque de Lobi E paras cação Ea rd da Eschola Polytechnica'de Lisboa. ra “O sur. João de Mello chamou a attenção da ca-| 'O deposito da fabrica da fundição do Ouro, | ta excellente cosinheiro, E dié CRYST AES FINOS 
missão externa, depois declarou que não ac-|, Mais outro suicidio!” Em Cascaes suici- do Bo plage DE ISSA La birds egisteo dY rua de D. Pedro 126 e 128, continua a/ A annunciante continua com o seu outro sr eg ça gpa a É 
ceitava a proposta wa à commissão de in- 'dou-se hontem um a RA cortando as sobre à propriSdádo e na tabella dos emolumentos, |haver um grande sortimento de todas as suas | Botel no Porto, rua da Reboleira n.º 55. a Bali paonç E Pr daria d 
querito, depois tambem não quiz a commis- SA pronto? E CR » de ri ga"g ahiaz e terão de renunciar as suas| manufacturas; especialmente de Bombas de Mary custo. Vendem-se a preços reduzidos na vidraria de 

+ aos re CodnaÉ de En a s jornoes confirmam a noticia que dei| propriedades. pac | o ? . | h º º 
ão peslamaniar, o agora tambem ÃO Quer | a to Vacaria aliada [PE O mr. ministro -dp--eipo. dpelgrou que faria [todas- ne -propórgões; »preçãe-s qualidades) mtoo 60 A. M. CABRAL 
aeceitar o-voto de confiança: quere. o-| Adús Bolda dra “una” pobre | Seiente o seu collega-da justiçadas observações que | Para tirar agua de qualquer profundidade, e BELLOMONTE N 0 73 

osto; "sms 555" Ido por dous soldados sapadóres," um pobre | lodo! 84 AVN Aa IN, d 90 —RUA DAS FLORES — 90 


P JSLO. - . , 
-Respondeu-lhe o snr. Sant'Anna corro- 
apresentadas pelo snr. 


homem, no campo de Tancos.. :— 
* . 4 E: E ” 2044 
Os assassinos já estão prezos no casfello 


iacabava de fazer à e 0 

A lei hypothecaria tem muito pouço tempo, de 
execução; mas se por ventura a pratica mostrar que 
ella precisa ser alterada n'este ou n'aquelle ponto, 


eleval-a a toda e qualquer altura; estando 
hoje mais que provado, por immensos exemplos, 
que são as bombas mais duraveis, mais leves 


S. JOHNSTON acaba ide regeber. em 
* consignação flor de enxofre de ex- 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
| (2456) 


Fontes, e este cavalheiro tambem deu ex- de 5. Jorgo. “M o governo não terá duvida em apresentar a respe-/"'0 trabalho, mais barates, e que-estão menos | cellente qualidade. Atoiddod E EFRIVAEF 
plicações das suas palavras e do procedimen-| ge etiva proposta, rot d ol auto mb rmiom oigugertas! a Contertos. pt; E ATT ENG ÃO FLOR DE ENXO FRE 
to do governo nesta questão, : TR TCE Ayres de Gouveia pediu á COmMISSAO Do mesmo modo os estanca-rios de pa- ] E sa pr lid de: fr d tp F; ge 
- Afinal o artigo 8.º foi approvado, 08nr.| a REZS sy; Es o do nao ud Do Sra roque tente, nada tem deixado a desejar até hoje, LUGA-SE um armazem da. lotação de D og q à Bea que à OL dd 
Carlos Bento declarou que retirava a sua + UM Lo . MM A UR. dnhés: mem se tem inventado ainda um melhor machi- 966 pipas ás duas, com boa tanoaria |” SRS MAS EE PDT SA LHE 


proposta, e a proposta do snr. Faria Gui-| 
marães foi remettida á respectiva commis-| 
são ou teta ACE “uti 


Camara dos dignos pares - 


E les que apresentou 
-— Qsnr Julio do Carvalhal, que faz parte da 
commissão, deu algumas explicações a este respei- 


mismo para tirar agua q regar por pé, e ser 
movido por um ou dous animues. 


agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 
dos In- 


de Azemeis, rua Direita ao pé da cadeia. 
(2266) 


+ Sessão em 17 de Junho 0:48 to e mandou para a meza um parecer sobre a pre-| No mesmo deposi | tender fall | - | “e Sa TO 
0. eram li ep cm Ai Mp SO ee »: | eposito tambem hauma grande| Quem o pretender falle na rua | 
Antes de se entrar na ordem do dia fo-| (PREBIDENCIA DO SNI. CONDH DS LAVRADIO) DA O LS do prihecia «Antonio Eugenio variedade de fogões de cosinha, de fogo cir- glezes n.º 18. (2079) Venda de propriedade 


ram approvados alguns «Projectos! de menos | 


importancia. - | 

“Foi lido na meza o seguinte officio, no 
qual o sur, deputado Carolino Pessanha de- 
a que resigna a sua cadeira de depnta- 


Aja 2d horas dg tardo - verificandosses 
na sala numero legal de dignos pares para a cam 
ra poder funccionar, o gar. see peer eclarou aber- 
ta a sessão. . 
Acta approvada, 


A correspondencia teve o devido destino. : * 


O sur. Mello e Carvalho pediu ás commissões | - 


ivel brevidade 


“ so “ 


deem o seu parecer o projecto apresentado ha 


de guerra e fazenda, que com a po 
a 
tempo pelo sur. visconde de Lagoaça, a fim de tor- 


dens para que quando se publicassem no «Diario», 


de 
4 4 


7 ORDEM DO DIA 
Entrou em di dando 0 projecto n.º E authori- 
sando o govêrno & adquirir "para o estado o pala- 
cio de Meiriaba eus Eináido à Aeriptura de 
promessa da venda celebrada entre o mesmo. go- 
verno e o actual possuidor José Luiz Soares. 
Foiapprovado depois de algumas observações 
do sor. Ricardo Guimarães. corro ca ms) 
| continpação fls discuagão sobre..o - orçamento. 
Entrou em discussão a lei de receita. 


—— 


o projecto. 4 


cular, systema mixto, que não tem tido com- 
petidor até hoje, quer em preço, quer em 
qualidade, que pela economia do combusti- 
vel, que é uma. qualidade importantissima. 
Porto, 17 de junho de 1867. (2648) 


e pro ! 


A CABA de receber de Pariz corpos borda- 


de S. Domingos n.º 37, 


TRASPASSA-SE 
Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 
* pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. Toc o (2280) 


“Fabrica do Bolhão 


cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 


A rua de S. Victor n.º 158 D,vende-se uma 

casa de dous andares, e uma ilha contendo 
quatorze casas: quem a pretender falle na 
mesma.. +. (2064) 


“ESPINHO 


E . 4 “4 STR PP . 
TTENDE-SE uma casa nova com muitos 
* commodos,proxima da Assembleia e com 


trangeiro e prolongar a minha ausencia além [nar extensivo ás praga de pret do extinbfo xegi- Artigo 1º. [AM dos etoucas dé manhã; é tudo do ultimo (uasrnehaso inglezas 6 francezas, infos- | frente para-a linha ferrea. Tambem se ven- 
do tempo, que decorre até ao fim da pre- | mento de Voluntário di hm as disposi és da| Fallaraia snrs, Sá Nogueira, Faria Guima- gosto.) "Bs ES j -— "| Nº tadas largas, proprias da estação actual, |de outra ao pé d'esta, mais ordinaria. 
sente legislatura, .7.. 04 RR Ma ÉS A Mário pes, José do Morgog, o do gt Ena "+ Ruado Almada n:º598: (2659) desde 900 réis o metro. Linhos é algodões Quem-as quizer comprar vá a Espinho 
N'estas circumstancias, ficaria sem re-|,a na sessão SadiaãO DO PAATGRIO PAUTA A O artigo foi apra CIO a poe Di oficias fora E tia ç  pE infestados; cotins, lonas é sortimento de tudo |fallar com Loureiro. (2629) 
resontante o cireila que ine fez a hora de administrativa, fossem enviadas 4 commissão de ad-| da antigos E 845,08, 8.,7,º. foram ep-| Massas de.Malia, qualidade superior jo mais. (2474) SD 2a. 
elegeremo depuigdo e como essi eiar ação putos, disé ashê “do gde pre die fo. cry | — VINHO SIMPLES DE LISBOA “ | 1 MAE dA ASR AG Doce de cajú A Para lig uidar ; 
que assim aconteça, yenhosolicitar dareama. LA O ir. Ema 1d ES er Faria Gui | X/ENDEM-SE vo grahde' deposito, largo | E Ur LAU - [XFINHO verde puro armazenado em Vi 4 
ra, dos snrs, deputados que me acoéitê-a!re- snr. marquez de ndou para a meza uma dou pará Ca pda dt go, Bl V (2619) "MAIS BARATO PARACACABAR: V armazenado em Vila 


"Nova deGaya, fóra das barreiras, 


— | petição de interesso particular. ad se die 
/ ã da minha cacera no pasiato sh - E: na Rtna doclaggu neo seu estado de sau- | los (nto, muimiatrm de fazenda é Belchi ae ADAIAS DADA PARA pistas Nº confeitaria n.º 27 da rua de Santa] Vende-se a preços muito favoraveis des e 
o que tenho a horma. de corimunicar | de não lhe permittia revor os seus discursos, e por-| Como désse a hora e a requerimento do sor, | BR MPARA E Po á rio PES ORE VELA 
OR Pa qo GER Seca eps Sera AA Rrosdanta re densa anna Rocha Peisótô, pror ogatt-to à sos são nté Era votar ARhI AS P ARA [ AÇ À, ent Catharina, vende-se excellente doce de | de 145000 até 205000 réis a » 
] 1454 - > ; ; 4 h ; Na 


Deus guarde ete—O deputado pelo circulo 
40, Carolino de Almeida Póssanha. 


trouxessem a nota de qne não tinham sido vistas pe- 


lo seu author. 


do 
Po Ainda fallaram os suors. Carlos Bento, Gavieho, 
Pinto Coelho, Sant'Anna, e ministro da fazenda, não 


Rua do ada, 
(2614 


vers bom sortimento. 


a 28—Porto. ) 


24,b 


uco 8400 réis cada 459 grammas. |. 
(2185 


pipa. 

Porto, rua da Bainharia n.º 56, nda 
ss Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


0 EEE SS DESSES. 
EN A NTONIO Ribeiro de Freitas e seus filhos 
e So 
DR os “MP 
E quim 
k “o er 
* “Na 

” 


= 


e. 


as - 
o “que teve lugar no dia 11 do corrente, na igre- 
ja da Trindade, e-não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente ás pessoas que os hon- 
raram, bem como aos Jll.=ºº gnrs. mesarios 
da mesma ordem, confraria da Senhora da 
Purificação erecta na igreja do Collegio e 
ill.mos snrs, Joaquim Moreira Lisboa, Del- 
phim da Cruz Lima, Manoel Vieira Borges e 
Francisco de Oliveira Monteiro, o fazem por 
este modo testemunhando a todos o seu eter- 
no reconhecimento. (2652) 


[——————— eee er mem eme 


EDITAL 


O cidadão José Francisco Quelhas, presidente 
da camara municipal do concelho de Gon- 
domar: 

PASO saber em como no dia 21 do cor- 

rente, pelas 10 horas da manhã, nos 

paços do concelho de Gondomar, perante a 

camara municipal se ha-de proceder á arre- 

matação da imposição municipal indirecta de 

25880 réis, lançados em cada pipa de vinho 

maduro e geropiga, 19440 réis em cada pipa 

de vinho verde, 10 réis em cada garrafa de 

vinho engarrafado de quartilho e meio, 10 

réis em cada quartilho de aguardente, licôr, 

genebra e cerveja, que se vender a retalho 
no concelho e 10 réis em cada kilogramma 
de carnes verdes, seccas, salgadas e de qual- 
quer forma preparadas de gado vacum, suino, 

lanigero e cabrum, tudo do que se vender a 

retalho e consumir no concelho desde o 1.º 

de julho proximo vindouro, até 30 de junho 

de 1868. 

As condições serão presentes no acto da 
arrematação. E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos os interessados, mandei 
passar o presente, e outros de igual theôr 
que vão ser affixados nos lugares do digo. 

Gondomar, 13 de junho de 1867. E eu 
Antonio Joaquim Ferreira, escrivão que o 
subscrevi. 


í : 
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+ 
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O presidente da camara, 
José Francisco Quelhas. 
(2644) 


Grande leilão 


4 CONTINUAÇÃO 
Liquidação definitiva do estabelecimento de 
algodões e fazendas da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 326 a 332, junto á capella 
das Almas, por seu dono se retirar para o 
Brazil. E eric sã 

TRERÇA-PEIRA 18 do corrente, ás 10 horas 
da manhã e seguintes, de todas as fazen- 
das e miudezas existentes no dito estabele- 
cimento, que constam em partes de pannos, 
casimiras, lenços, chailes, merinos, fazendas 
dê lã de diversos gostos, chitas, bordados, ve- 
ludos, algodões, louças, 1 grande realejo- 
orgão especial em Portugal, um: grande re- 
logio de pendula, escrivaninhas, mezas e 
mobilia de casa, o que tudo será vendido 
sem a minima reserva por definitivo acaba- 
mento, e liquidação d'este ramo de negocio. 

| | (2481) 


= Enxofre Brandrams 


q 
a PESE é . mar 
a * TF! EN ' Oo GR 


Lompanhia viação Fortuense 
* Redução de preços e mudança de hora | 
À diligencia do Porto para as Caldas de 
AA Vizella por Santo Thyrso já principiou, 
e partirá desde o dia 15 do corrente ás 11 
horas da noute, e de Guimarães e Vizella 
para o Porto ás 5 horas da tarde. Preço do 
Porto para Guimarães e Vizella 800 réis, e 
para Santo Thyrso 500 réis. 

Desde o mesmo dia 15, as horas da par- 
tida das diligencias d'esta cidade para Bra- 
ga são ás 4 horas da tarde e 11 da noute. 
e de Braga para o Porto ás mesmas horas. 

“Porto, 13 de junho de 1867. 
Por ordem da direcção 
Gonçalo L. V. de Vasconcellos. 
Tide tso Al o (2603) 


“ Fornecimento para os presos 
PELA, procuradoria regia da Relação d'esta 
d cidadese faz publico, que até ás 12 horas 
da manhã do dia 22 do corrente mez, se 
recebem propostas para o fornecimento do 
sustento dos presos na cadeia da mesma Re- 
- lação, desde o 1.º de julho do corrente anno 


E) 


E 
até 80 de junho de 1868; devendo estas 


" conter o preço porque convem fornecer cada 
ração, e o nome e misteres de fiadores ido- 
- eos, que garantam o cumprimento das con- 
dições do contracto, Estas propostas serão 
entregues na secretaria da dita procuradoria 
regia, no-largo; da Picaria n,º 13, e deverão 
ser feitas em carta fechada com indicação 
exterior do fim a que se destinam; e logo 
que passe aquella hora serão abertas. Às 
condições podem ser examinadas todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde na dita secretaria. 
Porto, 11 de junho de 1867. 
O secretario, 
José de Azevedo Coutinho. 
| (2610) 
" Editos de 30 dias | 
ELO cartorio do escrivão Lessa do Tri- 
“ bunal Commercial d'esta cidade, estão 
correndo 'editos de 30 dias a contar desde 
13 do corrente 'mez de junho, a requerimento 
de José Antonio Pinto da Rocha, a chamar 
todas as pessoas certas e incertas que se 
julguem com direito á quantia de 3:8018000 
réis, consignada no Banco Álliança, producto 
de umã tapada denominada a Ribeira de 
Cabeda, e suas pertenças, sita no lugar assim 
chamado, freguezia de Rio Tinto, concelho 
de Gondomar, que o annunciante arrematou 
pelos autos de fallencia de José Joaquim 
Pinto da Silva-& Irmão, pena de que não 
vindo dentro do referido praso, serem lançados 
e se julgar livre e desembargada de qualquer 
onus, em conformidade da Ord. L.º 4.º Tit. 6, 
- O solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
E | (2631) 


: | ALUCA-SE à quinta da Boa Vista, conhe- 
dd cida pela quinta das Águas Ferreas. 


Francisco 


- 


a 


Quem a pretender pode vel-a todos os dias 


«da, tsirão. (2198) 


e 4 


74: 
1 1 4 A, 


ER “e a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas|. 
NE . , h! 


PEN DO de sahir no dia 20 do corrente mez, 


pelas 4 horas da tarde, da- Santa Sé 


Antonio Ribeiro de Freitas Junior, Joa-| Cathedral a solemnissima procissão de Corpus 
Ribeiro de Freitas e Eduardo Ribeiro | Christi seguindo o antigo transito, são con- 
de Freitas, penhorados por tantos obsequios | vidados todos os moradores das ruas por onde 
vo fue acabam de receber por occasião do fal-|elja tem de passar para que mandem varrer 
— ecimento de sua chorada esposa e mãi D.|o desobstruir as festadas de suas habitações, 
p Maria José Moreira de Freitas, visitados porle guarnecer as ianellas e frontarias com co- 
=» immensas pessoas, é concorrendo ao funeral |bertores de seda ou damasco na forma do 


estylo. 
Porto e 
de 1867. | | 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Álves de Souza. 
(2645) 


pR deliberação da exc.”"* camara munici- 
pal desta invicta cidade, se faz publico 
que em comprimento da 6.º condição regu- 
lamentar do emprestimo auctorisada pela 
carta de lei de 20 de maio de 1863, se pro- 
cederá ao sorteio da amortisação de parte 
das acções, em vereação publica nos paços 
do concelho no dia 19 do corrente pelas 12 
horas da manhã, 
- O capital das acções que forem sorteadas 
e seus respectivos juros, e bem assim os juros 
das acções restantes do mesmo emprestimo, 
como de outro auctorisado pela carta de lei 
de 5 de maio de 1865, relativos ao primeiro 
semestre do anno corrente, começarão a ser 
pagos no dia 27 do corrente mez. 

Porto e paços do concelho, 15 de junho 
de 1867. 


paços do concelho, 15 de junho 


O escrivão da exe.” camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2646) 


Nº quarta-feira, dia 19 do corrente mez, 
principiarão asjnovenas de Santa Rita de 

Cassia, na igreja de S. João Novo, ás 6 ho- 

ras da tarde. “ (3058) 


Ã meza da irmandade de Santo Antonio 
da Porta de Carros, tendo sido convida- 

da pela exc.”º camara para acompanhar a 
pracissão do Corpo de Deus no dia 20 do 
corrente, pede aos seus carissimos irmãos 
do se reunam na secretaria da mesma irman- 
dade, no dia 20 pelas 4 horas da tarde pa- 
ra tomarem a sua opa e tocha. 

Constantino de Almeida, 

| Secretario, - 

(2656) 


NDO a exe.” camara convidado a archi- 

confraria do SS. Cordão e Chagas de 8. 
Francisco para tomar parte na procissão de 
Corpo de Deus na proxima quinta-feira 20 
do corrente, a meza da mesma archi-confra- 
ria desejando acceder, convida a todos 
os Seus caros irmãos a comparecerem n'a- 
quelle dia pelas 3 horas da tarde na sua 
secretaria para aquelle fim. (2657) 


Nº fabrica do Estabelecimento Humani- 
tario do barão da Noya Cintra, com- 
pra-se casulo de seda, de todas as qualidades, 
inclusivê desperdicios: igualmente se compra 
seda fiada pagando-se o seu valor á vista, 
conforme sua qualidade; tambem se recebe 
casulo para fiar, sendo os preços da fiação 
os seguintes—casulo bom e escolhido a réis 
39205 o killo, e tendo de se escolher e se- 
parar, 35705. is (2655) 
ESP dg o O Dea A aranha ARA B  d 
Nº dia 19 de junho corrente, ao “meio dia, 
ha-de ter lugar nos armazens da inten- 
dencia da marinha desta cidade, a venda em 
hasta publica, a quem mais der, de algumas 
ancoras achadas, pertencentes 4 fazenda pu- 


A 


ins ' po 


| f 
e16) es . C 
801 (2660 


UARTA-FEIRA 19 do corrente, ás 11 


“Y horas da manhã, haverá leilão no caes 
da alfandega, de 18 barricas de Caparroza 
vindas de Londres no brigue «Rose Mary», 
marca J. B. U. de n.º 1a. dodge ao 

iciria (2653) 


ENDEM-SE um «Perth Dog-cart» de 
quatro rodas, e um de duas rodas, do fa- 
bricante «Lenny» de Londres, Tambem tres 
eguas que servem para selim outrem, de va- 
ras ou de ponta de lança, e juntamente se 
vendem os arreios competentes: quem os pre- 

tender falls na rua dos Inglezes n.º 18. 

| (2649) 


cinzentas e focinho amarello. Dão-se alviça- 
ras a quem o conduzir á casa n.º 281 na 
dita rua. (2654) 


ÃO se tendo verificado ainda nó dia 12 
do corrente mez de junho, a arremata- 

ção das tres propriedades, que fitaram por 
fallecimento de Antonio José Ferreira Con- 
ta, e que são situadas, duas, na rua do Bom- 
jardim com os n.º 303 a 305-307 a 311, 
e outra, na rua dos Caldeireiros n.º” 83 e 85, 
voltam de novo à praça com o mesmo aba- 
timento da 5.º parte da sua primitiva louva- 
ção, no dia 19 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, perante a meza da Santa Casa 
da Misericórdia d'esta cidade, ena salas das 
suas sessões: a louvação das referidas pro- 
pricdades, com o abatimento da 5.º parte, é 
a seguinte: 

A casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
303 e 305—2:8205000 réis. 

À casa na rua do Bomjardim, com os n.º* 
307 e 311---2:9285000 réis. 

A casa na rua dos Caldeireiros, com 0s 
n.* 83 e 856649320 réis. (2586) 


meza da ordem Terceira de Nossa Se- 

nhora do Carmo tendo sido convidada 
pela exc.”* camara para acompanhar a pro- 
cissão do Corpo de Deus no dia 20 do cor- 
rente, accedeu a tão honroso convite, e por 
isso roga aos seus carissimos irmãos a espe- 
cial e louvavel devoção de concorrer a tão 
religioso acto, achando-se na sua igreja no 
dito dia ás 4 horas da tarde, aonde recebe- 
rão habito e tocha. (2642) 


ERDEU-SE uma luneta, com vidros de 

crystal, desde a rua de Santo Antonio 
até ao Ribeirinho; quem a achasse e queira 
entregal-a póde fazel-o na rua de Traz n.º 
l1, que será gratificado. (2638) 


DD. —————— — — queen 
À A perdesse uma cadellinha de regaço; 
sexta-feira 14 do corrente, e a queira, 
falle na feira de S. Bento n.º 40, dando os si. 
gnaes certos e pagando este annuncio se lhe 
entrega. (2035) 


HÁ um individuo de 50 annos, mas em 
boa disposição, que deseja qrupregar-fa 

em casa particular, administração de quinta, 

armazem ou fabrica, o qual dá abono á sua 

conducta. 

Falla-se no largo do Corpo da Guarda 


n.º 89 (2609) 


Id'esta ordem, elles serão p 
, ps =" = nie. o " 


5 | PERDEU-SE na rua de S. 
Lazaro um cachorro perdi- 
gueiro, com malhas pretas e 


pros a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus Merdalrod: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 
| (2413) 
QUEM pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. (2616) 


Ná officina de ferrador no largo da Trin- 
dade, vende-se um cavallo baio 


(2088) 


pi aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
“mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
purgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
banhos. (1960) 


| As senhora deseja arrumar-se como go- 
vernante, ou dispenseira n'uma casa par- 
ticular. Na praça de D. Pedro n.º 4indica-se 
a sua morada. (2561) 


ALUGA-SE desde já a casa apalaçada,de 
um andar e aguas-furtadas, na rua de 
Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º” 
la 15: para ajuste na rua de Santo André 
n.º 26. (2545) 


ENDEM-SE duas moradas de casas, uma 

na praia de Villa Nova de Gaya n.º” 

08 e 59, e outra casa com armazem para 210 

pipas de vinho, junto, na rua Debaixo n.º 

189 .e 191 com sahida para o adro de Santa 

Marinha da mesma villa, quem pretender 

falle com Antonio Thomaz da Silya da mes- 
ma villa. | (2530) 


pa uma casa nova de um andar, 
com bons commodos, bom quintal e 
agua de poço no lúgar do Agúeto, proxima 
á estrada que vai do Porto a Brapa,freguezia 
de Paranhos. Pode-sever a toda a hora e 
quem a pretender dirija-se a Francisco Vieira 
Nunes no mesmo lugar. (2632) 


PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
rua das Flores n.º 14. (2581) 


Por mandado do tribunal 


WEIGHT V. WRIGHT 


EM vista de uma ordem do supremo tri- 

bunal de chancelaria, na causa de espolio, 
de William Jackson Wright, e n'um pleito 
de Demy William Wright contra Henrique 
Wright, o credor de William Jackson Wright, 
outrora do Porto, no reino de Portugal, 
negociante fallecido, que morrera no dia 17 
de outubro de 1864, ou perto d'aquelle dia 
deverão todos mandar pelo correio, pagando 
o porte, até o dia 24 de junho de-1867 ao 
snr. Frederico Schultz, de n.º 4 Dyers Buil- 
dings Hol born, na cidade de Londres, o 
procurador do sobredito réu, o administra- 
dor, os seus nomes de baptismo, appellidos, 
moradas-e descripção, uma completa conta 
detalhada das suas reclamações, uma decla- 
ração das suas contas, e a natureza dos pe- 
nhores (no caso de havel-os), que elles teem 
nas suas mãos, e na falta de cumprimento 


nnror : 


nt pé 


apresental-o perante o vice-charíceller, snr. 
Richard Malins, Da sua secretária, n.º 3 
Stone Búildings, Lincolns Inn nã cidade de 
Londres, ho dia 3 de julho de 1867, ao 
meio dia, epoca fixada para a adjudicação 
das reclamações. ENE | 

Datada aos 10 de maio de 1867. | 

à J. A. Buckley, 
Chief clerk. | 

N. B. Suppõe-se que haverá bens suffi- 
cientes para o pagamento de todas as dividas 
do sobredito William Jackson Wrigh. 

| a am (2583) 


Arrematação voluntaria 
Nº dia 26 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações judiciaes no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação voluntaria da propriedade de casas so- 
bradadas, sitas na rua da Biquinha com os 
n.º 16, 18 e 20, cuja arrematação se faz a 
requerimento de seu dono Manoel José Mar- 
tins Vieira. E” escrivão da praça, Lima. — 
Os titulos podem ser examinados ém ca- 


sa de Francisco Nogueira Basto, morador 
na rua do Almada n.º 22. (2613) 


Grande leilão | 


LARGO DA TORRE DA MARCA N.º 17 
Da mobilia da exe. nr.“ D. Maria Hen- 
riqueta de Mello Lemos Alvellos e Silva 
que se retira. | 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
À sexta-feira 21 do corrente e dia se= 
guinte, pelas 10 e meia horas da ma- 
nhã, se fará leilão de mobilia, que consta de 
guarnição de sala de visitas, sophá e cadei- 
ras com estofo de damasco de seda, cortina- 
dos de damasco, reposteiros, tapetes para 
sala e escadas, cama á franceza, rico guarda- 
vestidos, tremó, lavatorio, commoda com 
pedra marmore branca, rico apparador, por- 
cellanas, louças, ditas de cosinha, roupas, e 
muitos outros objectos que estarão patentes 
no acto do leilão e que serão vendidos pelo 
maior preço a que chegarem. (2037) 


Grande leilão 
AO CORRER DO. MARTELLO, POR CARDOZO 
A casa de 3 andares rua dé Cima de 
Villa n.º 139 a 143, quarta-feira 18 
quinta-feira 19 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, de toda a mobilia alli existente que 
foi do íll.mo gnr. Gonçalo Christovão; consta 
em parte, de mobilia de mogno, camas á 


franceza, 2-guarda-vestidos, 2 tremós, guar-| 


da-louça, grande mesa de jantar, secretaria, 
commodas, mezas, marquezas, cadeiras avul- 
sas, camas de ferro, ornamentos de cima de 
mezas, jardineira redonda, um bello piano 
de gabinete, serviço de jantar, diversas 
louças e objectos de cosinha, e se alugará a 
dita casa até o S. Miguel, o que tudo será 
vendido sem a mmima reserva. (2620) 


Grande deposito de 


relogios 

“ NA PRIMEIRA MÃO |. 
ENDEM-SE em 8. Francisco n.º 4, 2.º 
andar. ' (2462) 


prio | BONECA A OFOST: [ly favor de comparecer em casa de Florindo 
| Todo o credor que temalgum penhor, deverá| r. 


Da red o da Ego 


GENEBRA DE HOLLANDA 
VENDE-SE POR CAIXAS 
Rua de Bellomonte n.º 93 


AZEM-SE grandes abatimentos a quem comprar de 10 caixas para cima; garante-se 
a qualidade e abatem-se as botijas quebradas. si, 


(2643) 


CASA FELIZ 


Rua das Flores n.ºs 4 e 3, junto à igreja da Misericordia—Porto 


Plano para a loteria da Misericordia de Lisboa 


SORTE GRANDE-6:000$000 | 
POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 26 DE JUNHO DE 1867. 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros, . ....ccrccecs DAO0O OitaVos ......cerereere re rraass 5650 
REGIOA SOULS 7 CIR E A 253500 Cautelas de 500, 250 e 130. 
QUATLOS: nv tbm addrois orem ro e beocá nto é e LDO 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 

ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


(2650) 
MACHINAS à INDUSTRIMES 
DE janta EN | PARA a 
COSTURA JEROOS FAMILIA 
25, Rua de S. Miguel, 25 


UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 


AUTHOR SINGER 


ESTAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 
mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas e 

grossas e pela belleza do ponto. As de Singer por ter agulha direita e por sua especial 

construcção cozem a fazenda mais forte de linho ou couro com igual facilidade. 

No mesmo deposito ha para vender machinas de trança, a dous fios e de muitos 
outros authores por preços muito redusidos e que tendo o merecimento de não serem co- 
pias não tem as vantagens que ofierecem as. de Singer. | 

Garante-se qualquer reparo necessario. 

Vendem-se todos os accessorios para as mesmas. 

Dão-se direcções e qualquer explicação. 


Venda de bens de raiz na freguezia de Santa 
- Leocadia, concelho de Baião 


(2392) 
Querem vêr o que é barato e bom? 
Vo à rua dos Caldeireiros n.º” 5 a 9 com- 
QUEM quizer comprar todos os bens de prar papel, livros em branco, utencilios 

que por fallecimento de José Pinto de| de escriptorio, - bilhetes de visita, procura- 
Azevedo, morador que foi no lugar de Villa| $ões, conhecimentos e letras. Castiçaes, gar- 
Pouca, freguezia de Santa Leocadia, conce- rafas, copos e calices de vidro e crystal,ser- 
lho de Baião, e que pertenceram a seu filho pentinas, taboleiros, galheteiras e licoreiras 
Bernardo Pinto de Azevedo, residente no|de plaqué, passepartouts e albuns de 20 à 
Rio de Janeiro, póde fallar com Florindo| 200 retratos. Lindos leques da ultima moda, 
José Teixeira de Carvalho, morador na rua|jarras do ultimo gosto, sabonetes, perfuma- 
de D. Pedro d'esta cidade n.º 12, o qualjrias e muitas outras quinquilherias. 
está authorisado para tractar da mesma | PR, (2524) 


Venda. quis mi giram oruuap iu 0 mio (8626) | TO an E AR 
Annuncio de interesse |. NOVIDADE 
JOGA. SE ao ne Jos ias Padilha o GUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 


a ot de comparecerem Casa 6 Mid ronrias para s'estação, cólitas 6 vi- 
db popa do Carvalho, morador nã IWal Grilhos pars bordar casacos, leques e mais 
receber uma carta do snr. Tecido Pinto Pi EM TO a e a 
de Azevedo, do Rio de Janeiro, e que é de) 4. Sr rs , Tua de Cedofeita, 1. 


avultado interesse para o mesmo snr. Padilha. Cinta dciaé dio 


RE) 
ATTENÇÃO 


E 


! 


oa 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º: 35 E 37 


PjoMINGOS Francisco de Abreu, com loja à ia saber aos seus amigos e freguezes 
de espingardaria na rua de S. Francis-| “* que tem um, lindo sortimento de luvas 
co n.º 40, faz publico que na sua oficina) de cabrito. b 
existem alguns objectos tanto de espingar-| Para homem 
das como de pistolas que lhe foram entre- botões 600. LOS ly ssajasii ua 
gues para compôr, e como alguns d'estes| * Por duzia 10 p. c. de abatimento. 
objectos já os tem na officina ha mais de 2) (2633) 
annos sem serem procurados, por este meio EIS no tractamento 
participa áquellas pessoas que lá tenham al- de todas as doenças 
guns d'aquelles objectos para que tenham a: 
bondade de os ir procurar e pagar o seu 
importe no praso de 30 dias a contar desde 
hoje, e quando assim o não façam perderão 
o direito áquillo que tiverem na sua officina. 
Fem espingardas de um e dous cannos, 
tróchadas e não trochadas,nacionaes e estran- 
geiras; rewolvers de todos os calibres de 7, 
) e 12 milimetros; pistolas de um e dous|| 


PT DSI E : os 3" x 4. 
WBALDOS: 
Sr) = pe ge cm * bd. Po. 

Di RB. 

““ e 
, “ 


EITORAÉS 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 


do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 


cannos, assim como varetas de Gronhé de Pesa RS A MS a 
muito boa qualidade. POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 


—— 


Porto, 8 de junho de 1867. (2490) | E BYITAR A SUA QUEDA 
Dinheiro sobre penhores “| QÃO já beim numerosas as composições para 
De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos) =. este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
é inscripções co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 

A rua de Bellomonte n.º 12, na secre-| que à ser assim, não haveria uma só calva. 
taria da Caixa de Credito. - (2592) | Não consta porém, que esses effeitos cor- 
— + ——— | respondam a tão pomposos elogios de que tem 
Modelos elegantes 


vindo adornados, 
APAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 


Com a pomada que se annuncia não se dá 

o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 

Sd) tem demonstrado de sobejo a E energica efh- 

ALUG A-S E 'cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 

Eos 'po cujo resultado o annunciante garante aq 

por motivo de retirar para o Brazil so-| respeitavel publico. 

d bre-aluga-se do 1.º de julho atéao S.Mi-| Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um| na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar 

no mesmo. (2481) |! 


ALUGA-SE - ANNUNCIOS MARITIMOS 


Pk preço rasoazel um bom armazem da e = 
z Rio Grande do Sul 


| lotação de 150 pipas, sito na rua Arme- 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


nia, em Miragaya. 
Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 107. A sahir com muita brevidade a 
barca—MINERVA 


, 
ê (237 9) —: quem na mes- 
ATTENÇÃO modos bom doem og dirija-se ao caixa Domin- 
| LEU ss e «al gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
OSE' Correia Saraiva, em Santa Catharina |” "Tem beliches para os passageiros de prós. 
“ n.º 54, tem á venda um variado sorti- ? (1852) 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde| 


encontrar. (2331) 


! 


gem,para o que tem excellentes com- 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino, Roga- 


| AGUA-RAZ 

| 1.º QUALIDADE 

| 8. Francisco n.º 4--2.º andar 

| Ú ni (2333) 

"Na pharmacia Brandão 

| Praça de Carlos Alberto n.º 40 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 


dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


passageiros os pena 
ptorio de Joaquim, Antonio dos 
praça de Santa Thereza n.º 37, 


Bahia 

A barca—-MARIA & AMELIA 

“— & sahir sem demora por ter a 

NA ny” maior parte da carga prompta. Para 
à O resto e para passageiros tracta-se 

com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 

nº 7. - (1922) 


ortes, no escri- 
tos Andrade, 
(1601) 


o”. 


chitas francezas, cassas de algodão e| 


PIERRE BERARD| 


500, senhora 400 e de dous| 


* de peito,nas affecçõescara-| - 


pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça | 


»” ma quizer carregar ou ir de passa- | 


se por tanto aos snrs. carregadores o | 
favor de apresentar os conhecimen- | 


— Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

ee Sahirá em 28 ou 
E» 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, o pa- 
quete francez — NA- 


A  ATR 
A Sr 


e 
a E TD 


k to . 
“ame 
e E q “oo ta met ma 
d+ ' 


e— 


VARRE. 
Para pasaaeiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 


“Previnem-se os gnrs. passageiros que é de gua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 


minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Fiuho & Silva. 
(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


- Navigation: Company Limited 
Bahia. Rio de Janeiro e Santos 
| Para os portos aci- 
ma sghirá depois de 
ouca demora em nie 
oa, o paquete inglez 
—HUMBÓLDT= de 
1346 toneladas, com- 
se espera de Liver- 


mandante GG. Markwell, que 
pool de 16 a 17 do corrente. 7 
Tem muito boas acommodações para passageiros 
de E? e 3.º camaras. : 
ara carga ou passagens trata-se na agenci 
rua dos Inglezes n.º 28, Le andar, PAES? 
Os agentes, . 
4. J. Shore & Ca 
(2587). 
Dublin, Belfast & Glasgow 
= O vapor inglez— 
| so RA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
toda a brevidade, 


assageiros tracta-se com o con- 
verley, rua da Reboleira, 49. 


(2439) 
Hull | 


VIA CADIX 
À sahir nos principios de junho,a | 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 
John Crackell. | E 
Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
| (1290) 


” 
“= em dora A ATA 
, . aa, E es O 
”y pe eo é ee . 
: - ev — e e A Oba 
TA. a. a o pao q NS 


Para carga e 
signatario Carlos 


Hamburgo 
A escuna portugueza—FORTU- 
ENE NATO-—, capitão Danker, sahe com 
Ea muita brevidade por ter à maior par- 
e m teda carga prompta. | 
"Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. : 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Rebolei 
49 | CO Qu 


Londres 


O brigue inglez—REAPER—, 

im capitão John P. Bickell, sahe com 

ca» muita brevidade por ter a maior par- 
Es te da carga prompta. vio. 

| (2440) 


Leith & New-Castle: 
Mo sá A escuna prussiana—JOHANNA, 
ARA. capitão Janssen, sahe com breyi- 
Sacra dade; tem ainda algum lugar para 
Sato vinhos. (2150 | 
Para carga tracta-se com o consig atario 
rios Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm 
ANE A chegar por estes dias, 

' - Sahir por. d pate mez, . N 

é É 

128. 


ES e É = na F. & ás 
ert. Para carga tracta-se em Ci- 


ma 


a. 
+ 


A escuna—PARADIES — capi- 
tão H. Bornholds, a sahir no dia 22 * 
d'este mez. Eni MANTA RA 

Consignatario J. H. Andressen. 


EX, (2571) 
Quebec 


O palhabote—TRICANO—, ca 
çi enriques; sahe com brevida- 
e. É ; | 


& Lima. 
(2476) ” 


AVISO 


A barea—-NOVO TENTADOR, 
—acha-se prompta a seguir viagem, 
Roga-se aos snrs. passageiros virem 
| mise legalisar suas passugens com o caixa 
Felix Pereita Barbosa Braga, rua das Flores n.º 
99 a 101, il : (1955) 

e “4 e 
Rio de Janeiro |. 
mai A barea—sS, JOÃO —, capitito 
- Leite, vai sabir no dia 5 de julho 
ps Ee ter o seu carregamento prompto; 
A recebe eg Set > 
| Consignatarios P, Chamiço Filho & SilvayTer- 
reiro da Alfandega n.º 4, | (2466) 


o m o Ea 
Rio: de Janeiro 
— A barca —S: MANOEL 2.º —, 
' capitão Pedro José da Roza, sale 
Fara» no dia 28 do corrente mez de junho, 
tr Para passageiros tracta-se na 
- (2220) 


— RR Consignatarios Dias, 
Reboleira n.º 37. | 


Dliveiras n.º 46. 


Rio de Janeiro 

A bem construida galera— A FRE 
CA—, sahirá com muita brevidade: 
para carga e passageiros aos quaes 
Em oficrece muito bons commodos, tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80. (2587) 


e e 
Rio de Janeiro | 
A galera—NOVA FAMA 22, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
der carga e passageiros a pagar n'este ou 
Ec, n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
(des, havendo beliches para os de proa. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte'da fonte dos Ferros ps € 
: (2257) 


a ) o 
Rio de Janeiro 
" A galera—TENTADORA— ca- 

; pitão Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Só se demora o tem- 
| Em po preciso para receber a carga que 
jútem engajada. Os snrs: passageiros que se qui- 
zerem aproveitar dos excellentes commodos e bom. 
tractamento que lhes oferece este acreditado navio, - 
venham quanto antes tractar suas passagens com o 
caixa Miguel Antonio Pinto, rua de 8, João n.º 8. 

| (2651): 


Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade 
RAW & barca — RESTAURAÇÃO. Para 
RA AA” carga e passageiros para os quaes 
= tem excellentes commodos, tracta-se' 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1373), 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


